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Não é um Teatro Profissional que se pede
para o Algarve, como imitação da macroce­

falia e implantando aí os defeitos de nas­

cença desta. Mas um teatro dinamizado por
profissionais, o que é diferente.

A afluência de
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piscina é sintoma do
- - -«-Poeta ···AIeixo»

continua . despertando
adesões à

interesse que a iniciativà
o Eug. J� M.'Farrajota Cavaco inscreve-se com 150 contos

Teremos, breve, il aleqrui de ve?

os
.

jovens' de LmIJé nesto. 8fl¡1td<i·
vel posição?

GESTO
'.'

EXEMPLAR
Se o leitor não crê na bon-.

dade humana, se afirma - con­

tando a velha hístórío dos irmãos
Cair. e Abel -:- que o homem é
mau por natureza, então fica
desde jã avisado: esta crónica
breve não é pará si. E uma vez

que não é nossa íntenção «con­

verter» ninguém, ficam as car.

tas na mesa. como sói dizer-se,
'Dado' o I:ntróito, continuemos.
Tivemos ·conhecimento, por

mero acaso de conversa infor­

mal," de um gesto que julgamos
digno de atenção, pelo seu si­

gníríoado "�,verdadeiramente hu­
mario. Eis o que nos contaram:
A senhora professora Dina

Correia. nossa conterrânea"mora­
dora na Campina de Cima, exer.,
c» o seu ministério na E'sco'a
Primãria de Va.le Judeu, Uma
d9S suas atunas (naturat do

(Continuação na 7." pãglne.)

Com entusiásticas palavras de

apoio, recebemos hã dias do nos­

so conterrâneo e prezado amigo
sr. E'ng,o J. M. Farrajota Cava­

eo, uma pormenorizada carta in­
citando-nes para que prossiga­
mos na campanha Pró - Písctna
de Loulé-e comunicando-nos que
deseja adquirir 250 acções da
futura socíedade no valor de 150
coutos. Esta é a maior verba até

agora registada e diz-nos bern
das repercussões que a iniciativa
está tendo no espírtto dos lou­

letanos,
Isto quer também dizer que

LO\J¡�é precisa e merece mais Itl­

guma coisa do que apenas urna

(Continuação na 3." pãgina)

UII/VERB/DADE
PARA o AL<tJARV£�

Pelo Dr. Luís Madeira
\

N. R. - O Movimento Pro:
-Universidade no Allgarve teve,
como pontas de: lança em terras
âo Sul, o OwcWlo Oultwra¡l do

Algarve (ler notlÍCiaS' que publi­
c.amos noutro loctü) e alguns
ditnâJmicos elementos que lutam

pOT uma vida mellhor para esta

provincia.
.

:e o trabalho de um desses
etemenios (o Dr. Luis Madeira,
advogado em LouJlé) qq.1-6 Jwje
gostoowmente inserimos nM nos­

sa« páginas, cam sinceros agra­
decimentos a este novo coiabo_
radOll' e ao Oírcwlo OuJturaJ do

Algq,rve.

Desde- os primeiros passos da
feliz iniciativa do Circu�o Cul­
tural do A'lgarve me convencí
que era de todo pertinente a reí,

vindícação de uma UNIVERSI­
DADE PARA O' ALGARVE.
Os trabalhos já 'levados a cabo"
mormente a conferênia do Insi-

�-----�------

Interesses de Loulé
que nos cumpre defender e preservar
Traz a Císuí, em construção,

um:a 'magnifica' estradá de líga;
ção a: E. N.' 270 de Loulé a Bo­

líqueíme, '

Estrada de acesso à grande
fábrica que estão instalando no

, sítío 'de Cabeça Aãta, subúrbios

�-�--

Adriano
-

em' Quarteira
Noo. veio' �g'anizar nenlwm,

concurso de' '''miss�. Adriano
Correia ae OUveira, canto?' do

povo,. ttlm· outras preocupações
Porém, agora, retem-pera jorçue,
em Quàrteira.
Sa.uda.mo,s..te, Adriano,' compu.�

nheiro de todos nó&;

<i� Loulé, para fabrico 'e prepa­
ração .de cimento segundo os

mais modernos processos de es­

pecíalízação industrial
Essa Iarga via de acesso será

a escoante rodovíárta de dezenas
senão centenas de camíons que,
diàríamente, transportarão cone­

ladas e toneladas de cimento
para o Barlavento e Sotavento
da, Província, mas, de certo mo­

do e, certamente, para o Alto e

Baixo Alentejo.
Neste está programado o

grande complexo de Sines f- é
de. esperar que este vultoso em;
prer-ndímento modificarã, em

grande parte, 00 Distrito de Beja,
no seu actual «facies» de campo
da agrtcutura, noutros de earác-

(OtmtintuJÇ40 fUI .... Jl4l1iu)

gne homem de ciência que é o

Eng.o Laginha Se.rafim, a que
ínrelízmente não pude asststír,
mais címentaram essa convicç-ão.
Uma premissa fundamental é

,0 seu ponto de partída:
O pais carece de mais. muitas

mais Universidades do que as que
tem actualmente. Tendencial­
menté essa necessidade será de

(Oontinuação 'Ila 4," página)

Eng. laginha
Serafim

DE'SENiJIO ¡D:A AUTORIA DE FRANOISCO JOSÉ C.

ANDRADE' DE SOUSA (LOUIÆ) - 1.' PR£MIO (M¡.:S
DE JULHO) DO «(JONOURÆro OASA ALEIXO».

(LER NA PRóXIMA PERS';PECTIVAj

I

CONDECORADO
COM A COMENDA
DA «ORDEM
DE MÉRITO CIVIL»
DE ESPANHA

O, nosso ilustre conterrâneo e

muito estimado colaborador sr.

Eng.o Lagínha serarím recebeu
hã dias, das mãos de S. Ex." o

Ministro das Obras Públicas de
Espanha, D. Gonzalo Fernapdezde La Mora, no gabinete desta
individualidade, em Madrid, as

insígnias da Comenda da «Ordem
de Mérito Civil» com que em

(OoDtiuuac:io na 8." pAgiJla)

Américo Tomás Reeleito
para a Chefia do Estado

• REALIZADA SESSÃO DE APOIO
NA CÂMARA MUNICIPAL

(LER NA PAGINA 5)

NOTÂ QUINIINAL
E IS que chegaram as almejadas férias. E 0$ estudantes.

«chumbados» ou não; os emigrantes. ricos ou não; os

burocratas. de alpaca ou não, respiram o ar livre dos
campos. mergulham nas águas ainda não poluidas ( ...) deste
Algarve internacionalizado. realizando deste modo, tocios eles,
o desejo sempre adiado no dia-a-dia do ano,

e �RO que nâo são os estudantes. 06 emigrantes e os

calmos burocratas portugueses que alimentam o bojo
crescente dos «Boeings)) que aterram no aeroporto de

raro e ajudam a florescer, durante estes meses de sol mais
-

quente, o luxo dos hotéis Imensamente «estreladcs» que sobem
em direcção ao azul do céu, ali pertinho das ondas ...

M AS - porque essa é a verdade que verificamos - não
há dúvida que se nota agora um movimento desusado,
uma azáfama maior nos Cafés e esplanadas. um mais

intenso tráfego nas estradas. um mais abundante estendal de
eorrísos nos lábios dœ homens e mulheres desta províncial

N AO é preciso. aliás. possuir grandes conhecimentos de
sociologia para fàcilmente se concluir que todo este
frenesim não significa que vivamos todos num mnar de

rosas))1 Porque outr� verdade verificamos também: é que.
,falando em «mar de rosas», mais nltida nos surge a certeza
de que muitos portugueses (e eemcs um pais de marinheiros ...)
nunca tiveram à dita de deslumbrar a (menina dos olhoSlt nas
ondas cintilantes deste mar atlântico. que ainda chama por n68.. ,
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As· nossas Filarmónicas e a. F. N; A. T. Justificação(Continuação da 6." págína) drada, fazer vibrar com os seus u Maestro sr. Vírgílto Viegas
-

/

estridentes acordes, o fino popu- que mais uma vez soube entu-
teu um invejável Louvor. E em lar, programa que elaborou para siasmar adultos e jovens, enfim.
Junho passado deslocou-se '.'1 deliciar os espíritos dos oítocen- toda a numerosa assistência ou­
:Évora a integrar-se no grandío- tos colonos atentamente sentados 'vinte.
so Festival de Música, onde mar- a ouvirem, as bekclaS auditivas Por nossa parte felicitamos a

cou posição' de re''rwo com o ex- da Arte dos Sons. Adultos e )3', N, A. T. para que, prossiga
colente concerto que deu no co- crianças todos vibraram e aproo riesta rriodatídade de d�r meví­
reta do Jardim Público daqüeta varam a bela obra espiritual que menta e vida às nossas ñlarmõ-.

. cidade. [\ F. N, A. T. este,' ano deu aos, r.icas, e' agradecemos aos exeo
No dia, 15 de .Iutho coube a colonos. Não sabernos se' esse cutantes da banda 'por honrarem' ,

honrosa vez ciá nossa laureada belo aperitivo será extensivo a Loulé na ve'ha tradição deis seus,
«Música 'Nóva", inicia!', na co- todos ou turnos; mas para amos- pergaminhos musicais:
!lónia de Férias dá F'. N, A. T.. tra e'e denotou bem à evidência ',O ,!'rpórte·r voltou à redacção.:
de Albufeira. a série de conoer- a sua úttlídade

.

.. satísreíto por escrever, deste mo,

t'{':S 'ali 'levados a efeito. Verificou o repórter que o do estas ligeiras 'lin.has d" um

Oom um programa escolhido admínistrador da Colónia, sr, feliz noticiário.
,<I "nossa banda mais uma vez Antónío ,Dias, e seu adjunto sr. A Sociedade F'ílarmóníca Ar-
mareou posição de franco e.o, António João- Baptista, foram tístas de Minerva ínterprctou:
gio. A nossa reportagem acorn- incansáveis para dar ao primei- RUTRA SOD SOTNAS' �
panhou a «Música Nova». Quis ro espectáculo - musícaf.- popular, Marcha Art,wl' dos Santos.
ver, .ouvir, 'e auscultar opi- [I melhor dos seus préstimos. LE LAC MAUÍ:>IT -_:_ Aber;t 11 níões, E não deu, o repórter, por Tudo bem! Tudo em ordem!

tura, H. Btar,'mat empregada a .hora e meia Bela díscíplína e excelente am-
.

. .

bí t M S l bíente audítívo. E,. para mais
,

sa- SUITE P'ORTUGUE'SA' N.O 3!qUl vlveu:o ·am .len e WI'. o . ,�

da grandiosa' Obra Social que li líentar.se, no selecto auditório Ribeiro Daoüa«,
p, N. A

-. T:. ,rID tão feliz local aonde se encontravam alguns es, ,PROVINCIAS DE PORTU-
. (�O Algarve; ali Instalou a sua trangeíros.j o Více-Presídente da CAL - Rapsódia, A. Agu�has.
Colónia ,c!� Férias: para desean- F. N. A. T, sr. Dr. Frutuoso FRANCE _ Suite ern 3 trm-
so dos træbalhadores.> " ,Mela,' figura de, relevo social l ':'05. ret'Briot.

,17,30 hóra:s� f,qi uni .belo horá, 'como versado em música permí- NATIONAL E M B L E M -'

rio para :8:, nossa «Música No· tíu-se ovacíonar com suas pal- Marcha, E" C. Kagley,'

va», nas arCaÇl�.g principais f,ren.. 'mas os belos números tocados. e

te ao Milt:, devidamente enqua- no f'ína! fe'icit·ar o nosso amigo,

.]usfjfitoÇ90·.···· �otOltial
.

'\ .' -

'.

8ecretari4N�tariitl.çle LOulé, \ ia Martins, é títular das re­
- 1.0 O-a,rtório _:_, Not(Í- "fetidas ínscr'içõesmatriciais.
rio: Licéndia.dO; Nuno Án-�

,

Que estes prédios lhe per­
tónio da Rooa Perf1ira da

. te�cem por lhe haverem sido
Silva. '< adjudicádós ,.

--"-- Ila divisão
e demarcaç-ãó a�igável e ex­
trajudicial, nunca reduzida

.

a, eScritura"' pública: efec­
tuada em· dataimprecisa do
Ifim do ario de 1936, com os

aemais interessados, nas

restantes fracções dos pré­
dios de origem - 'em paga­
merito dos seus 'direitos a

í2/130 é a 22/130,' dos pri­
mitivoª, préd;os, que lhe ha-

, viam sido adjudicados no
• 'inventário' 'orfanológico a

que se procedeu no Tribunal
Judicial desta comarca, por
óbito de sua mãe, Maria
Iria, casada que foi com Ma-

'

nuel Rodrigues e residiu no

aludido sitio de Vale For­

mosol tendo as partilhas
desse inventário sido julga-

I¿as por sentença de 13 de­
Junho de. 1933, que transi-

.

tau em julgado. . 1
Que a partir daquela da­

ta, portanto há muito mais
"dé trilita anos,' ela justifi­
cante sempre possuiu, em

nome próprio, os supra iden­
t;ficados prédios, como pré­
dios distintos, sem a menor

oposição de quem quer que
fesse, posse que, sempre ,

. 'exerqeu 'sem interrupção e'
,

ol'-tensivarnente, com conhe­
cimento de toda, a gente,
sl'ndo por isso, umá pos..c:¡e
pacífica, continua e pública,
p'elo que também os adqui­
riu por usucapião, não ten­
do todavia, dados os modos
cta sua aquisição, doclimen-

,

.

tos qUe lhe permitam fazer
a prova do seu d:reito de
propriedade perfeita sobre
aqueles prédios àistintos,
pelôs meios normais.
gstá conforme ao O'rigi­

naI, não havendo na parte
(Imitiqa nada em contrário
oü além do que se certifica.

Secretaria Notarial de
Loulé, 25 de Julho de "1972

C€rtificQ, 'parca efeitos de
publicação; 'qué _ueste Car�
tório e no livro,: de notas
para escrituras diversas, n; ':
B - 61, de fIs. 78 a 81,< se

encontra exarada uma escri­
tura

,. 4e 'justificação notá·
rial,' outorgada no dia -20 do
mês corrente, ná qual 'Luzia
Golula Martins, solteira,
maior, :residente no' sitio de
Vãle' Fófrtiõso freguesia de
S. .Clemente,' ooncelho de
IioU:lé, -se declárou dona e­

IegitiIlla possuídora, com ex­

ClUsão de outrém, dos se·

gui:t;J;tes prédios:
_

',N�o 1 �'Rústioo, consti­
tuído por uma courela ae;
tàrá de barreira e areia de
semear, coin árvores, no sí-,
tio de Ferrar,ias, freguesia
de Almímsil, concelho de
Loulé, que confronta do nor­
te (!�,lllJosé Francisca., do
nascenté cõ:m Manuel Antó­
rtio, do sul eO:ql: Manuel
Guerreiro Lula e do poente
com Manuel de Sousa Chum·
binho, _inscritO' na respec­
tiva matriz predial sob ;J

artig9 n.O 1503, com o va�,
lar matÍ'Íci'al de 280$00 e o

dE-clarado de' 3 000$00;
Ro, ,2' - Rústico, consti­

tuído por uma oourela de
terra de areia de semear,
com 'árvot�� no mesmo si­
Cú de Ferrarias, que con­

fronta do norte cOom herdei­
ros de Manuel de Sousa Vé­
Ihinho, do �nascente com

José Francisco, do sul com
Silvina Guerreiro e do poen­
te com Manuel de Sousa
Marcos, inscrito na, respec­
tiva matriz predial sob o ar­

tigo n.O 4 548, com o' valor
matricial de 440$00 e o de­
clara:do de 6 000$00.
Que os mencionados pré­

dios se encontram omissos
na conservatótia do registo,
predi'al deste cOoncelho e que
eh justificante Luzia Golu·

o 2." Ajudante

Fernanda Fontes Santana

C.T.

Hobiiitocõo
, , ,

Notorio]
Seoret,aria Not,arial de Loulé
- .2.0 Cartório - Notá­
rio,' Licenciado Salvador

Rodrigues'Martins P.w­

tes.

Certifico, 'nos termos do
art.O 97.0 do Código do/No­
tário, que por escritura _de
] 8 do: mê� SQ£re,nt�, lavrad.a
de fIs. 35,,/v. Ia 36, v. do 11-
\'1'0 n.O, A ·,36, de notàs para
eecrituras· diversas, deste
Cartório; foi declarado que,
Tal' óbito de' JOosé Guerreiro',
também co;nhecido. por"José
João Guerreiro, ocorrido, em
19 de Abril ,do ano corrente;
no sitio dt) QascabulhQ, fre­
gl.lesia de Alte, concelho de
Loülé, onde residia, natural
da freguesia de São Barto­
loméu de Messines, concelho
de Silves, casado com Ma­
rla da Piedade, em primei­
ras núpcias de ambos é' se­

gundo o regime da; cornu­

nl1ão geral de bens, que não
deixou testamento, foram
habilitados êomo seus úni­
cos herdeiros legitimários.
os seus seguinte filhos le­
gítimos: Ilda da Piedade
G�lerreiro, casada com Ma­
nuel Palmà' Rodrigue'S, re·

s;dente rib sitio da Corti­
nhola, freguesia dita de
Alte; Maria Alierta Pieda­
c1f' Guerreiro, ,casada com

Joaquim Silva Lourenço, re­
�jjdente no sitio do C3.S{!a­
tulha, da mesma freguesia
.de Alte; ..::_ ambas casadas
segundo o regi�e da. corim­
nhão geral de bens, e Ma­
nuel da�Piedade Guerre�ro,
solteiro, maior, residente no

referido sítio do Cascabu­
lho; - todos naturais da
freguesia d�ta de Alte,
Está confôrme ao origi­

nal, não havendo na parte
omitida nada em, contrário
gU além do que se. certifica.

Secretaria Notariàl _ de
Loulé, vinte e seis de Julho
de 1972.

O 2." Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

N. o
'

1'·':'_ rústico, consti -
.

tuído por uma courela de
terra de areia de semear,
com' árvores no' sítio de

Fefra:rias,· fr�guesia, de Al...
mansíl, . concelho . de Loulé,
que. confronta do norte com
herdeiros de' ManueldeSou-
sa Vélhinho e outro, do nas-.
cente com .José Rqdrigues
Contrei.r3s, do sul com Sil­
vina -Guerre:ro e dó poente,
com LuZia Golula Martins,
inscrito ,ha respectiva ma­

triz prédial sob o artigo n.O

4. 547, COoni o valõr matricial
de 440$00 é o declarado de·
6 000$00;' '-

,N.O 2 ;_ rústico; consti­
tuído pOor uma courela de
terra. de barreira e a�eia de

,

semear, com :ái'vores" no

mesmo sitiO' de Ferrarias,
que GonfrÓnta,.do nort� com

José' Rod:r.igues· Contreiras,
do nascente· com Manuel
António, do sul coni· Ln¡!;ia
GoltíIa Martin�, � do poente
com Manuel de Sousa Chum­
binho, inscrito na respecti­
va: matriz predial s()b o ar­

tigo n.O 4'502, e�m o valor
matricial de'3qO$00 €. o de­
cIarado de 3 000$00.
: Qué os mencionados. pré· " 2 terrenos, nos arredQres

,dios Se encontram omissos de Loulé (sitio dO' Concelho)
.

na conservatória dO' registo com mato e aivoredo. Area:
pred:al deste'concelho e que 27.700 m2 e 12:590 m2).
O· justificante varãó é' titu- Nesta redacção se' in-
lar das referidas. inscrições forma.
matriciais. .

-.
.'

. Que estes pr�ios lhes
pertencem pór lhes haverein
síd<?, aqjudicadps -::-.n� divi,:" I"
são e demarcação amigável
e e:x;trajudicial, nunca redu­
z�da a escritura pública,
'efectuada em data impreci-
sa do ano de 1936, com os

demais interessados nas res­

tantes fracções dos prédios
de origem - em pagamento
dOos seus direitos a 12/130

SecretoriaNotarial de Laulé
- 1.0 Cartório - Natá­
rio: Licenciado Nuno An-

tónio da ROrSa Pereira da

Silva.

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Car­
tório e no livro de notas

para escrituras, diversas, n."
A - '61, de fIs. 79, v. a 83,
se encontra exarada uma es�

crítura de / justificação no:
tarial, outorgada no dia 20
do mês corrente, na qual
José Francisco é. mulher,
Custódia Iria Rodrigues, re­
.sidentea no sítio .do Ludo,
-freguesía de Almansíl, con­

celho de Loulé, se, declara­
ram donos e legítimos pos­
suidores, com exclusão de
outrém, dos seguintes -

pré- .

d.os:
..

(>

Moagem/'
de Ramos
AdeUno Francisco da

Silva _: Loulé - pede
fi todos os clientes que
tenhain trigo deposi­
tado na sua fábrica· o
favor de levantarem a

farinha que lhes per­
tence.

Hofaltjal
e a 21/130, dos prímítívos
prédios que lhes haviam si­
do adjudicados no ínventâ­
rio orfanolôgãco a que se

procedeu no Tribunal Judi­
rial desta comarca, por óbi­
to da mãe da justificante,
Maria Iria, casada. que foi
com Manuel Rodrigues, e

residiu no sítio de Vale For­
moso, freguesia de São Cle­
mente, concelho de Loulé,
tendo as, partilhas desse in­
ventário, sido julgãdas, por
sentença de 13 de Junho de
1933, que transitou em jul­
gado.

Que a partir daquela da­
ta, portanto há muito mais
de trinta anos, os justifi­
cantes sempre possuíram
os atrás identificados pre­
dios em nome próprio, co-

, mo prédios distintos, sem a

menor opOSição_· de quem
�quer que .fosse, posse que
sempre exerceram' sem in­
terrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda
:4 gente, sendo por isso, wrta
posse pacífica, continua e

pública, pelo'que também os

adquíriram por usucapíão,
não tendo todavia, dados os
modos da sua' aquisição, do­
cumentos _ que lhés penni­
tl:lm fazer a prova do seu

direito· .de ptopriedàde' per­
feita sobre aqueles prédiOS
disti.ntos, peloS meios nor�

mais.

Está conforme ao origi­
nitI, não havendo na parte
omitida da referida � escrj­
tura, nada.· em cohtrái-Ío ou

além do que se certifica,. -

Secretaria Nqtai-ial '. d€
Loulé, '25 de Julljo de 1972

o 2." Ajudante,
.

F�nanda Fontes. Sama;pà

VENDEM-SE

·LOULÉ.
'-

Agradecimento
Maria da Conc�i�o
Martins Fernandes

Sua familia,· desejà.riao
evitar qualquer falta invo­
luntária, por desconheci�
riento de .moradas.e ile'gi­
bilidaqe de �in�turas ,.de
todas as, pessoas. que" - de
qualquer forma, comparti­
lharam da sua dor, vem

tornar público o Seu· mai�
penhorado agradecimento a

quantos se interessaram pe­
lo estado de saúde da sau­
dosa extinta' durante a

dçtnça que a . "itimou .... e
bem assim a todos aqueles
que a acompanharam, à SUit

última morada.
' .
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Vamos fazer algn de novo
(ConlinlUlÇiio aa 1.' pligt_J

'

piscina. Esta iniciativa. pode se:

até o principio de uma coorde­

nação de esrorços para .uma boa

aplíeação de pequenas econo-

míæs.
,Há, fellJzmente, muita gente

que pode dispor de lO, 20, 30, 50
ou 100 .eontos para os aplicar
em empreendimentos rentáveis e

não sabem onde aplicá-los. Isto
tem-nos sido revelado por muí­
tos dos futuros accionistas da
Píscína e nós acredítamos que "'­

Bocíedade a constituir abrace­
empreendimentos de assegurada
rentabilidade. /

Oom mais esta «achega» do
51'. Eng,o 1-"arrajota cavaco ul­
trapassámos ràpídarnente a bar­
reira dos 1.200 contes e ñcãmos
com a certeza de que é possível
reunir muito mais capital para
novas ínícíatívas.

• PRIMEIROS
TRABALHOS

o projecto é dos prímeírcs
trabalhos quando se pretende
fazer urna construção. E é exac­

tamente por '� que vão começar
os primeiros trabalhos para a

piscina de Loulé.
O. sr, Arquitecto A.ugusto su­

va, que amãveímente se prontí­
rtcou a colaborar na. realízação
desta obrá. orereeendo o projec,
to, esteve há dias em Louié e

reuniu-se. na Câmara com alguns
elementos da Oomíssão da Pis·
cina. .

.

Oolheu elementos, fez pergun·
tas, apreciou a planta do Parque
e pedíu sugestões. E nós trans­
mítímo-êas aos ínteressados,

.

Vamos fazer urn S,naok.bar?
Com capacidade para quantas
pessoas ? Vamos construír urna

sala. de convivio? Para quantas
pessoàs ? Vamos reservar algu­
mas ealas para prática de judo,
ténis, ping-pong? E urna sala
00 leitura? Vamos fazer peque­
Las

.

:I!oJas? -Taœcaria, llvrãria,
boutique?

Tudo isto são sugestões que
um arquitecto aceita e as con-

jugará com as suas próprtas
ideias e com a prátíca que já
tem em projectos de piscinas.
No meio (le tudo isto há ainda

um factor importante: que capi­
tal dísporemos para realizar
a obra t
® uma pergunta que fica em

suspense aguardando urna res­

posta urgente de todas as pes.
Soas que estejam ínteressadas
.f¡¡n contribuir para a rea:1i.zação
de uma obra de valoríaação
:!local. .'
Aguardamos uma sugestão do

leitor.
.

•
,

O MAIS
IMPORTANTE
AGORA:
CONSTITUIR
A. SOCIEDADE

Com a presença dos principais
e-ntusiastas da ideia de se cons­

truir uma Piscina em Loulé rea,

!iz(}u-se no día 26 de Julho, na

Câmara, urna reuníão que teve
como objectivo assentar ideias
quanto à possíbtlrdade de Se en­

cetarem OB trabalhos prelírnína­
res para a efectivação da obra
idealizada.
No final da reunião oonc'uíu­

-se que nenhum dos presentes
tinha autorídade para tomar
decisões quanto aos comp'exos
problemas que é preciso enf'ren­
tar. Por unanímídade ficou, por
isso, decídído que é urgente cons­

tituir a sociedade para que esta.,
CÓm a autoridade que lega''fnente
lhe é atribuida (atravez dos seus

corpos gerentes) possa assumir
a responsabilidade de actos que
serão decisivos para a boa ges­
tão dos empreendimentos a que
foi decidido meter ombros.
Isto quer dizer que é forçoso

promover, o mais cedo possível,
uma reunião. em que esteja pre­
sente uma grande maíoría Ci:,
futuros accionistas.
O mês de Agosto é muito in­

grato porque é extremamente di-
-

í'íctl escolher uma hora de reu­

nião que convenha à maloria ',

�QiÊn_CIR
li I I )IRE�

Compra, Vende, Aluga e- Trespassa
PROPRIEDADES,' P�DIOS, QUINTAS,

APARTAMENTOS, COlœRCIO, INDÚSTRIA, etc.

RUA DA. CARREIRA, 118 e 120 LOULt!:

Cômara Municipal de Tavira
EDITAL

VENDA DE TERRENOS

Em 16 de Agosto de 1972, pelas 15 horas,
perante a Câmara Municipal realizar-se-á a ven­
da em hasta pública dos seguintes lotes de ter­
reno na Horta d'EI Rei, em Tavira, ao preço de
900$00, cada metro quadrado:

Lotes n.OS 1, 2 e 3 _. área de 216 m2., cada
lote

Lote n.O 4, com a área de 186 m2.

As condições gerais e especiais estão paten­
tes na Secretaria da Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Tavira, 18 de Julho de
1972

O Presidente da Câmara,

.l.Jwí8 Távora
Eng." Agr.

No entanto é preciso fixar urna
data que faci1ite uma maior con­

eentração,,

Os futuros accionistas que não
residem nem possam deslocar-se
a Loulé para partícípar nessa

reuníão devem fazer-se repre­
sentar por familiares ou amígos
a fim de que haja uma represen-
tação maíorítãría.

.

Essa reunião será" decísíva e

terá largas repercussões futuras
e- por isso é ímprescíndível que,
possamos contar com o apoío da
maioria.

• SóCIOS

Serão consíderados s6cios run-
<dadores todos os que se inscre­
veram antes de se ,fazer a es­

critura da Sociedade e é evídeu­
te que estes usufruirão de mais
regalias.
Por este motivo aconselhamos

aos hesitantes que se decídarn
por nos dizer quantas acções pre­
tendem adquirir, pois temos ur­

gência em saber números, para
que o projecto da piscina e seus

anexos seja feito mais ou menos

de harmonia com as possíbílída ..

des previsíveis da nova Socíe­
dade.

• Regalias a conceder

Evidentemente que não pode-
, mos dizer ainda quais as rega­
lias que os futuros accionistas
irão usufruir, pois é assunto d.

estudar em futuras reuníões, mas
não podemos assegurar-lhes en­
trada gratuita. Se tal aconteces­
se todos os ínteressados compra­
rtam 1 acção. e teriam entrada
gratuita a vida inteira...

... E ninguém pagava entra­
das.

Se é verdade que o objectivo
não é obter grandes lucros com
a piscina, . também é certo que
não desprezaremos essa possí-
bilidade. '. �
O objectívo"príncípaí é servir

Loulé e parece que>, neste aspee­
to, estão de acordo todos que en­

tusiàsticamente estão aderindo
ac movimento pró - piscina de.
Loulé,

• COMENTARIO
OPORTUNO
DO «JORNAL
DO ALGARVE»

No seu penúÍtimo número. te­
ceu o «J{)rnal do A'garve» consi­
derações várias a propósito da

Campanha deste jornal para
<;ue se construa uma piscina em

Lou�, enaltecendo a vôntade d03
Iouletanos em se associarem
para realizarem urna obra de va,

lorização local'.
�
Os nossos agradecimentos ao

prezado qolega pe'o valioso in­
centívo.

*

No noticiário Algarvio, tam·
bém o Emissor Regional do Sul
fez interessantes e judiciosos co­
mentárioS de enaltecimento il
obra que se projecta construir
em Louié.

• EXEMPLOS

1

Palavras de urn garotinho (que
mais parecia uma bonæa) ao

entregar na redacção deste jor­
nal a sua inscrição como accio­
nista da P!acina. E'a nem sate
escrever mas gosta muito de to·
rnar banho e qu�r aprender a

nadar. Seu pai sabe disso e �
a.o; acções em seu nome.
... Depois disso estamos regis­

tando muito mais acções em no­

me de rapazes e raparigas (08
;pais sabem que eles gostam de
nadar e que os desportos f>ão
parte integrante do desenvolvi­
mento fisico e mental da juve!)­
tude).

2

O leitor jl1 pe'nsou no que si­
gnifica para urn jovem de 13/17
ano8 a posse de 500 ou 1.000$00?
P{)is a alguns estudantes JoUle.
tanQIJ essa importância foi ofe-

Companhia Industrial de
Cimentos do, Sul, SARL�

C/SUL

ADMITE:

PORTEIRO

PARA AS SUAS INSTALAÇõ�
INDUSTRIAIS

40/45 ANOS

RESPOSTAS MANUSCRITAS

AO APARTADO 45 LOULÉ

Transporte .

Fernando Belo de Oliveira Jorge - Lo.ulié
Albino Ne.to de Sousa - Venezuela ......

Y..argarida Maria de Neto Lopes - Loulé
Amândio José de Neto Lopes - Loulé .

Eng.o J. M. Farrajota Cavaco -
.. , ",' '" .

Dr. Hélder Pinheiro Ramos e Barros - Almodôvar .

Menino Carlos Dias Campos - Lisboa .. : .

M.enino Frederico Dias campos - Lisboa .

Menino Miguel Ooussens . Ca.rn.pos - Bé'gica
Menino José Car.�s Ooelho Neto - Loulé .

Menino João Miguel Coelho Neto - Loulé ..,
... ..,

Menino João Luis Coelho Correia Soares - Quarteira
Menino Rui Manuel Coelho Correia soares - Quarteira
carlos Martins Gome:\i - LouÍé ... ... ... .

Maria de Fátima Mad�i'ra Laginha - Loulé .

Viriato de Passos Valente Santos - Loulié
Menina Maria do Rosário Lopes - Loulé ... ..,

Menino Vasco MigueJ. Lopes - LouLé :.. . ..

José Albe.rto Martins Leal - Loulé ... ... .

Menina Yanda Pàula Martins Leal - Loulé .

Francisco M. Santos +- U. S. A. ... ... ... . ..

Damásio Laginha Vícente e familia - LiJsboa
Menlnro Amílcar Manl\el Portela Neves - �
Menino Manuel José ;portela N�iS - LoulJé ...

Daniel José Angelino Castro - Lou,'Ié •.. ... '" ... . ..

Menina Elirlabete Maria Mendes do Na:.scimento - Loulé
Menina Maria Efigénia MendeS do Nascimento - Loulé
Menino Michael de Sousa. Correia - Austrália ...

Menina Jacqueline> de Sousa Correia - Austrá,ua
Menino Dennis de Sousa Correia � Austrália ',"

Menino David de Sousa Correia - Austrá.li:a .

Alvaro N. Correia - U. S, A, ... ... ... ... ... .

José Manuel Oliveira Jerónimo Guerreiro - Loulé
Manu€il Guerreiro"da Fonseca - LouLé ... '" ... ...

Menina Ana Cristina Rodrigues Farrajota - Loulé
Menina Maria Clara Rodrigues Farrajota - LQulé
Menina Teræa. Paula Rodrigues Farrajota - Lou,]é
Menino Adelino Manuell Rodrigues Farrajota - Loulé
Valter Pinto Contreiras - Loulé '" . .

Filipe Pinto Contreiras - Loulé ... '" .

Menino José António Rocheta Gomes -' Alhos Vedros
Menina Zita· Maria Rocl¡eta Lopes - Alhos Vedros
Em.iliano Laginha Ramos - Faro .,. .,. . ..

Victor Manuel Aleixo - Loulé ... '" ... .. .

Menino Nelson José Rosa Guerreiro - AuStrália .

Menina Maria Margarida Gonçalves dos Santos - Lo\ÍM
J A.. C. L .

A. M. C. L .

M. I. M. C. L. '" oo'

A G. L. '" oo .

Menina Hel€ala Cristina PireBI MatoSo Freire - Loulé
'MeninQ Miguel Pires Matoso Freire - Loullé .

Mooino FaustinO' Ji()Sé da Costa Pires - Loulé .

Dr. Aníbal Cupertino Martfus Oosta - Tavira '"

Modesto 'Apolónia cavaco - U. S. A.
Maria Fell<liana Silvel:ra Teixeira

IDADE:

HABILITAÇõES ESCOLARES:

'2.° GRAU DA INSTRUÇÃO
PRIMÁRIA

. Campanha Pró - Piscina
DE LOULé:

Faro

A Transportar .,. . ..

957500$00
5000$00
3000$00
1000$00
1000$00

150000::;00
5'000$00
500$00
500$00
5OO$úO
500�OO
500$00
500$00
500$00

1000$00
1000$00
1000$00
500$00
500$00
500$00 ,

500$00
5000$00
3000$00
1000$00
1090$0f)
2500$00
1000$(\0
1000$00 I

1000$00
1000$00
1500$00
1500$00
25ÓOSOO
1500$00
1500$W-
2000$00
2000$�O
2-000$00
2000$00
500$00
500$CO

2590$00
2500$00
2500$00
500$00

3000$00
1000$00
1000$00
1000$CO
'1000$00
1000$00
500$00
500$00

1000$00
2000�00
75OO$GO
500$00

<,
(

.:. 1193000$00

Nota - Já a.tinglmos Q8I 1 SOO c»ntos ma.cI neste nWmero 'lião é

po8$Ível publicaii' os< nomes de todos! ()8 novos msmtos.
... MaS< ainda esperamws mais.

�---------
roolda pelos pais como prémio
dp:;$eu ,bom aproveitamento es­

colàr e,. em vez de gastarem em

proveito próprio, preferiram re­

servar esse dinheiro para com­

prar acções (ia Pi'seina.
Isto também nos diz do entu­

siasmo da juventude 'pela con­
.

creUzação desta obra,

EMPREGADO
De 13 a 15 anos pre­

cisa-se.
Nesta redacção se in­

fonna.
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Universidàde pareo Algarve
(Oofttiu"ação da 1.' páginai

uma Unívea-sídade em cada dis­
trito � Admínístratívo, Il!: esta
uma verdade evidente seatentar­
mos no papel das Universidades
Modernas no_...... desenvolvimento
gera'!: des povos; no estado de
subdesenvolvímento 'da nação
portuguesa e, no nosso atraso
uníversítárío que na Europa só
é superado peãa Turquia (Pais
que afinal pouco europeu já é).
I) próprio governo a. deu como

assente.
Posto isto, a. questão da uni,

versídade no A1:garve ,(Distrito
n" Faro ) "há-de ser para o go­
verno problema a consíderar no

quadro geral das' prioridades,
vale dizer que é um problema
polítíco, pois que não, se .poderá
pensar que este ciclópico traba­
lho será feito de uma assentada
para todo >O pa!l? 'E decidir qual
qu quais os distritos prioritários
será problema a decidir de. acõr­
de com uma série <le factores
entre os quais avultarão os se,­

guíntes:
,

- Histórico;
- 9�ogr,áf!<;lI?;

Demográfico;
.

- E'conómico;
: - Cultural;
'- Realidade Sociológica,
An:a"li�ando c.a�1,l. um de ;peor si

t,eremos no geral e para o AL
garve:

,9 Algarve é das regiões mais
a:\fabetizadas do país, A criação
recente das Secções Liceais, os

Ciclos Preparatórios,' as Escdl:as,
Técnicas e os Gd�gios Partív
culares, cobrindo toda a Provín-:

cia, todos os anos aprontam para
o enllino, supe.riçr ,centenas de
jovens, que a muito curto p,m-,
"l:,O serão mi'har'e<j, que são vero'

d¿,deirós pássaros de asas corta,
das por ,não poderem à míngua
d(. ',Instituições prosseguir os

sus estudos. ;:e, urn. desperdício de
capacidades e de int�ligência<;¡
de que 'Ü A,:�garve e o país nã.�>

podein, mais prescindir. NeI)Jiu�
ma região do Pais dentre as

que estão longe dos meios Univer­
sitários poderá apresentar q.ua_
tro semelhante ne'ste campo.

d) Factor Económico
Uma Unrversídade Moderna

há-de ínserírcse nas rea'lídadea só­
cio-económicas de um' pais em

gerat e da região onde 'se im­

planta em .partícu'ar. Ora o AL­

garve é eeonõmícamente uma

regtão em. efervescência com um

crescimento acentuado do núme,
ro das suas índústrías e a cria.
ção a curto prazo de"outras dt:

grande va'or e dimensão. Parà
a'¡ém disso 9 A1garve carece pa­
ra não cair em graves desíquílí­
brios zonaís, de .revítaüzar em

termos científicos as suas estru­
turas agro-pecuárias para o que
uma Esç.o:'a SuperiC)r do Ramo
seria auxi1iar inestimável na

abertura-de uma nova consciên­
. cia. de produtos técnicos.

e} 'factor Cultural

,at ",este a nqsso v¡?r o de me_

nQr signifiCação e va1ia no qua-
, d'ro �e urna polí�ica rea,lista. Não
s�,rá' p,or razáo do passado mas

por necessidade do p-J:'esent:e que'
s,e abririi.v as Universidades para
o. FU:turo'. Sobrestimado o fac­

t.OI, h4;t6rico cair-se-á no' rodri­
g;ufuhQ p01ftico semp,re sinónimo'
�e :iná a.dministração, e d1s0S0 já
pqr' cá't,e!U0s que sobre.
: :Todavia se há no país outras

n.;giõ�s que se abonain com tra_

dições 'Universitárias, mais ricàS
err." éspecial no passado re,cente
do qu� o Algarve, também' est8.
proVinCia pode invocar o seu pas­
s,ad,<>' ria matériadesde a cultura
árab� até à'" escoÍa de Sagres,
verdadeira UniVersidade Técnica
r.t: inVe-stigação, no ensino e na

prática.'
'

f) Realidade Socioló..

"gica
Toda a' análise dos factoreS,

precedentes qUê no, seu conjunto
se traduzem neste conduz a que
possamos' c,oooiderar que o Al�
garve 'está maduro, está pronto,
'está,. exigindo uma UrHversidade.
Será no' Algarve, péas razões

apontadá:B" mi¡js do qüe, em qual­
quer região do pais af'astada de

Lisboa, Porto e Coimbra, que>
uma Universidade produzirá nor�
'malriiente maio,r coeficiente dé

ace'eração 'no desenvolvimentc
. h) Factor Geográfico cultural, económico e social

'
'

Isto dado restará ao Go;erlio
: ',De todos os distritos do país' eS0o"her quais as EscOlas Supe-
é' o'de>Faro o que maís dista de fiores que melhor se ajustarão
qualq1.1ep centro Univ,ersitário às realiidades Algarvias. Este
P0ptligUês. E este, é um fàJctor de -

será aspecto de maio:r;' delic�deza
p0,ndêrar dado o obstácu:'lo que' pe'as suas impUcações: Todavú...

representa ao dire,ito de acesso hão que'remos deixar de .sugerir
que t?doS têm ao ensino superior que o espirito aberto dos Algar-
e o gravame" que representa vios, o, seu indice mfttiral, o seu

para ,bs que lá' conseguem che-' qonhE)cimento dos povos que o

ga;r' () te;-em de s'uj-eitar':-se a gran. Turismo' tant'o tem acelerado
de.F'despesas e a p.ro:''Oligadas se_ acollSe"hará a Criação no Algar-
paraçõ:e.s da-família corn tudo o ve-de'urna ou mais 6Scolas novas

qué: ,dai 'advém. 'como sejam 'FacU:'dades de Jor­
nalismo, Cinema, Ciências Po�í­
ticas, Sociologia, Bio�ogia Mári-
tima, etc..

'

Em conclusão:
,

,Tem o :A;lgarve plenissimo di­
reito 'de esperar do Gove,rno a

criação da sua Unive,rsidade pa-
1'& breve e de pJ:'etruder ser, co-

1or.ado na vanguarda das ,rrgiões
onde essa realização se deve,rã
,concretizar.

,c)
"

Factor" , Demográ­
,

. fico
Nátlcirà1mente que. todo o Go­

verno ,que cri.(l.urriá Universidac
dç tem em vtstâ

-

a população a

q!l�, ;,eiJa se destina: Ora dentre
aEo, zoi).a¡¡ do pais com mais den�
sidade popu'lacional é, o Algarve
a, únicà que não dispõe de Uni­
versrda,de ao pé da porta. O
m,esmo é dizer que é ,no Algarve
que. m.aior número de cidadãos
es:tã.o privados'do 'ensino Univer_
sitAriQ' pe�Q me,nos nas mesmas

condições' que 'os do reisto du
pais. Acrescenta-S'e 'que apesar­
d�,sso ,e. a cOlllprovar o forte in­

tE\<�es.se. dos Algarvios pe1'a Uni­
versidade sã:o numero.sos em nú­
mero.s, rel,ativos e absoll.ltos os

'c.s.t\ldantes do A�garve que fre_
qu.�nj:.al,ll as Universidades de
Lisboa, Porto e eoimbra. SIEMENS

ALGARV:E
Interna.tionalDeseja o p,rogresso

DIE LO ULá',-
Demonstre-o inscre·

ven.do-se ,como accio­
nista duma sociedad�
qlJ.� pretende, construir
uma piscina em Loulé.

AJ VOZ DE LOULE," 1-8-1972

Intereses
de 'Loulé

A propósito
de Turismo

-.

, (Oo�tinuação da 8.� página)
.

.
- .

Natureza ,lhe -coneedeu outro

«munôo», menos belo, nos' .sur .

g,e! encostado àqueüe, anqullo­
zando,o, destorcendo-o. Trata -se
da .,obra dos hOIPeIÍs �' �os 'p�­
quen\);> homens' PJ:¡, .nossa época
-, que, ratseanõo o dever de com-
pletar a oora- prodígíosa dOS EJe,

mentes, aviltam e abastardara f)

que, }llHenà..riamfi'nte, fo] "burila­
do. E nem atentam sequer .. no

exemplo dos mais antigos e lú­
cidos que lhe deram um cariz.

próprio, definido,' polvñhando-o
oe açoteías 'e varandas, de bran ..

,

cura de cal, de pateos e ,teglas
brancas, de alpendres . e 'chami­
nés rendííhadas! ...

!É certo, que a' época em C¡Ul�
vivemos não .sé compadece com

a falta de comodidades dos ho­
mens de antanho' más não eón­
fundados modernísmo ., com os

«mamarrachoa» � que, aos 1TI�lJgi­
res, .eonspurcam as nossas vilas
e alde.ias, esses «caixotes»' desÚ­
tuMos de' beleza, (quê

"

L,:m lê "

¿

n:ostI'u;írio gritante) esses <Ú�S;
h10s» de importação,' U:npostos
.p'r�a ignorãnda' de' um «novori_
quis-!p.o»- doe.ptio que que'r 'copiar
casas e tipos de materiais de ter­
ras distantes' e dif'e,rÉmtes' dese'­
nhados, por «curiosos»: 'r�brica�
d()s 'por «arquitectos», lC?) "

apro.vados por «clirigentes»' (?),
�tralçAoa�do -:- todo,s - por
19n,or�ncla 'Qu pegl.igência" o que'
devena ser .resp�Itado e ares­
tardando o que éxiste de rein
valor histórico e etnog.áfÚ:o oU
de puro inte,resse türistico'

'

,

"

Que' 'flagrante cOlltrast�" com

a vizinha �spanh,a gJ;Í.de o pr:;;::
gresso é vertiginoso, a coli:StnL
ção exp�osiva, mas r(;ispeita, -'
no '!fais Basco ou na Andalu- Sérgio Íiiakir,a,
���,,�,

.. r ..

..' "

&."'.U."" Ruã Infa�le O,Henri-
"

.'" que, J6 '" FA RO
'Telef. 23025 • Teleg. EVA � FARO

Leia com atenção e -deixa�á" d�, ter
problemas coni=;'as'" 'suas Férias:

Esta$ §ão algumas' 9� Pluitq fug�t� qlt& podenpmo$
ofereçer-lhe par.. ª �... viagem �e r�reio,

.Não perca tempo com a' elaboração do seu programa de

férias... uma assistênciª pronta e �ficiente ser-lhe-é prestactà
a partir do momento em que'nos consultar.

'

��""�

Açores
Cruzeir-o ao Brasit

zta - o típícísmo regtonáã, .quer
se trate de uma casa de campo
ou construção citadina! Existe,
�á ,uma conscíêncía proríssío­
nal .e um órgulho-cregíonaz que
faz de todos �,técnicos ou-críen­
tes, � verdadeiros' defensores do
património artístico e cultural' C.ê
cada região e que os poderes pú­
blicos respeítam e acarinham por
amor e .ímperatívo de conseíen­
cia, e ,o conhecírnento de que são
o exotismo típico das vârías re,

gíões e a sua díversídade.: 'lue
atraem ,os milhões de' turistas

qu�, anualmente" Inundam.aquele
País, ,;"

','

,E ocorre-nos ideà!izair o : es­
p.endor. que sería ver 's. 'nova �'

be.1a avenida marginal de Quar;;
�elra pol'viLhada, de patmeíras,
aryore medíterrânica que tão
odiada tem sido nOS últimos anos

pelos urbanistas (n' �e LOil,ié
-

'. que dariam àquela !Praia (de­
pOIS de estudado cuidadosamente
qual o tipo aconselhável a trans­
plantar) -'O' um enquactram.entó
tipi<:o qu€> lhe ficaria a propôs!­
tú, rg.ualando, 'em 'ooleza Ei 'sim_
bOlismo, as belas Praias da
Co.sta

..

Mediterrâilica de 'Espa­
nha" França' e '!táJlia, quebrani!io,
ao mesmo tempo, a agressivida'
d� dos 'peregulhos' que por im"
perativ>o ali' foram co!ocados ' ,

Q.ue 'os responsáveis pe'la
.

ur,
banização daque'!a Avenida nat
deixem de'corisiderai mais esh;
e�emento va!orizador duma .rona
tão vnipendiada sob o' ;ponto' de
vlsta 'paisagístico, e .. sem qmJ.lquer
outro ponto de Interesse turíStico
que não sejain as condíçõé.s'tia-
tur:ais 'da' Praia: : '

"

Lisboa, 29 de Junho de 1972

I,
... 3.090$00

�.230$00
3.350$00
3.0Q0$00
12.600$00
,10.890$00
2:�5$OO
'4.675$00
2.690$00
$.1l50SOO
11:800$00

I�.1'I'!rr

"

OQ1'ltimw.ção da i» página)
tú mais industríaâ e, comerctal
Assím sendo, será de ispe,�a�

<¡l,le a dita E, N. 270, 1og0 ' que
a Gisul comece .a produzar mero,

cadorías ,:se 'torne automàtíca­
mente numa. .estrada ínsuñetente
€m:'1argur� e .precárla em es,
trutura de pavimento .para .rece­
ber 'o Intenso trânsíto it que vai
S€:l submetida, E; estamos cer;
tos que 'Ü E,l:s,tado peía J. A. }l]'.
terá j� previsto e estudado este
problerria procurando dar-lhe. so·
tução conveniente e compative',
com o tráfego que a espera.
Estes complexos 'índustríaís

que resolvem graves problemas
de abastecímentó tem de ser

acarinhados, defendidos e prote­
gidos; como instalador de' utili"
dade pública e, por isso, hão-de
atrair, chamar, "ímpreseíonar e

pressionar a execução dé obras
que, na sua rína'ídade, ao Esta_
do compete ajudar; 'fâdUtar' c
promover.

'

,,'

'Ignoramos quat a forma com')
está estudada e planeada a en,
trada em Lou1é 'da estiada AI' '

mOdõvar, Salir, S. Jo�ó da Vw'
da, que será a variant� da E. N,
2 entre Faro e AlinódÔvar, vistu
que sabemos que a reparaçãó 'cc

regu�arizaçáo desta última sera
majs on.erosa" e' imperfeita que
a constrollção da variante, que,
talérn de ,outrqs benefídos é" van·

tagens, nos trará, a economia de
mais de, uma Ooll duas dezenas dó

qUi,'.ómetros no �ctu:al percurso
por S. Brás e Barllanco, do' Ve"
lho. '

,:Não seria ;fáct� ,wnciliar anU�
g,os"planos e, projectos de',fazer
a

.
estrada, de-sta var�ante, mais

para pomlte da vi'a:,' cie forma··'1l"
enœ,minhar a. E. N, 210 para-es_
S'P. via?
Eis o, que, só

..
no, gabinete" té-

, cnico da J. A. E., se pode,rá es'­

tudar e saber de. forma a cOll.ci­
ITiar "os int�re.�es da Cisul com

a :saída da'sua. mercado.ria' .. para.
o aaixo AI�tejo' ,utilizq,ndo a

. variante S. João 'da Venda �

L9ulé � SaUr :- AlmodôVar.'
Esta seri.a, mais uma, acha ,e

,

uma importante acha nos inte', I'

.resses de Lou�é, que se, nos, afi­

guram, de importância vitaI para. I,
: o A1g'8.rye.

,

R. P .

Palma de Maiorca
TorremolinQS
Londrés
CapricllQ ItaIi�nQ •

Capitais "EsCandi�s
Terra �nt� ,

CanériaS
Holanda'

Madeira

, .

'r: •

"

GHEGOU
,O CALOR

,Quer vá para a praia ou

para o �ampo" deve prote­
, gel".,se contra os raios sola-
• res e se deseja Gompra,.r -as
últimas novidades em clÍa:

¡ péus 'visite 6 estàbelecilnen­
; to de JOÃO MARTINS RO­
: DRIGUElS "....., Avenida José
; ca Costa; Mealha, 41.
,

..
'

_'.. -.

'Telefone 62348 - LOULÉ

: 'P'R E ç O S ESPECIAIS PARA
REVENDA
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Notícias breves< Américtl
Tomás

• AUASTECIMENTO
I)E' Á(lVA
A Q"PARTEI�A·

Quarteira vai receber novó rob­
lhoramento r trata-se, desta: fei­

ta,' dó' fornecírnento do equipa.
mento electromecârilco" para
aoosteciméP.to ,de água, no apro­
-véítamento do's 'furos J K 3 e

JK4; no va'ior de> 895 470$00.
.Já, toi concretíaada a neces­

sáría .íldjudicaç�() da obra.

,. TAXI" AÉREO
EM.;,FARO

. .Oom carácter, permanente, o

Aeroporto de Faro foi benerícía­
do rom, o serviço de 'um táxi aé­
reo ,- .um avião .tipo «,Islan­
dep --¡ que tem, a qtUIJ'idade .de

fácilmente" ser transformado. em
'

ambulância. Propriedade dos

Transportes Aéreos' contínentaís,
O nOVQ, avião, será ptlotado pe:o
ccmandante Rui carva'no.

....
'

." «PIRATA AZUL»
, Encontra"se "em Portimão. Par3.
f'car. Emlfur.cação com '37 me­
tros de comprlmento e a capa­
cídade Para 140 passageiros,
«Pirata AZul» veío da Escandi­
návía -:- e vai agora deliciar os

turístas que desejem apreciar', oS
recantos edílícos deste A]garve
mt-ridionàl.'

'

• ' ESP-LA-NADA
,

Na Esplana,dá - Parque, explo­
rada' pe,lo Louletano" Desportos
Clube, todos os :Sâbados são rea­

l�ados bail� em que, actua o

CC'Il)Unto musIcal, «Esquema 4/J.

As, pesllOas .que dirigem o

L()u1etano não se, 'poupam a ,es_

fOrços pa.ra, conseg,ulr obter al,,­

guns "necessários fundos,. para o

clube mais repIC�entativo ,da. ter,

ra.: A'ssim,' no "p.róximo dia '12,
. aC,tua,rá na Esplanada c ;parq.ue, a
cOl1hecida .artista HermInia ,Sil­

va,"acompanhada pelos seus gui",
ta.rristas" (entre.. e'Jes o «famoso'
l"llchecO'»). Oxallá AS gente¡;¡ lou:­
IE,tanos nã.o faltem na EspJa"
n�da.

'

... OUTRO «TRUST»
. Um «trust»'alemão

-

pretend�
urbahlzar .

6 milhões de metros
qúadrados da

-

Quinta dq Pontal
(junto da praia de Faro), gue
acâ.ba· 'de ser: adquirida ao afiU
proprletârio '(sr. Anselmo Pinto)
pela soma. de 60 mil contos.
Os

. graildf.'s
.

capItaliStas· inter­
rl(iclotiais 'vêem,. na prpvincia·al·
garvia ..

tim lugar óndé" se pode
invéstú:!·

,., ...
"

..

... TEATRO
nA.ALDEIA···
DAS AÇOTElAS'

.-'
-

" .. -.-. __
-- __ ..

__
.-

.:-
.- .. _---� '-", ..

--

;A Aldei� das Açoteias
-

(em­
p:J;'e,e,ndimento do Touring Club
de Portugal) inaugurou o seu

teptro no passado dia 15 de Ju.
}llo.
,Foi organizado programa' con­

digno, tendo sido representada,
a, peça «A Dança da Morte em

1� Assa'ttos» pe'a casa da Co­

m�dia.

• MEDALHíSTICA

Reeleito"
para a chefia'
.do ES'TADO
Por sufrágio restrito de. um

/Colégio Eleitora\. o a'mírante
Américo Tomás roí eleito para
o terceiro mandate consecutívo
corno Chefe do Estado, no dia
25 de Julho.

.

O - Colégio Eleitora1 foi cons­

títuído por 669 membros (faí­
taram 24), tendo o: almirante

. Américo Tomás recebido ·616 vo.

tos a favor e 29 votos nulos.
. Esta 'foi. a décima - sexta elei­

ção dum Chefe de Estado desde
a proclamação da República em

1910, e a primeira desde que
Marcelo Caetano chefia o Go-
verno.

.

Américo TomAis fora <eleito
pela primeira vez em' 1958,. em

votação por surrãgto universal.
Apresentou-as nesse, ano às xeleí­
ções .como candidato oposicio­
nista o general Humberto DeL
gado,
A presente eleição não foi pre ..

cedida de debate nem se realízou
campanha eleitoral.

Ecos das Freguesias
. -

__.. Na noite de 16 .do passado rrrês.realizcu-se em Alte,. no
Pal'QU>e da IFonúd'equena, que esteva prolusamente 'iluminado,

-

e perente numerosa' 'as's'i'stênoia, um serão de erte, Oifierec¡dó
Pela iFNAT "à' 'Casa-do Povo de Alte. ¡Foram admiràvetmente can:
'tados trechos de óperas célebres, por ,I'sabel- Mala9ue�ra 'e

Armando IGU'e�reiro, accmpenhados eo pleno pela di,stinta pls­
nista IR,egina Cascals.

Também o g,rand'8 v,iol'inista ,Va'soo Barbosa lintoer,pretou'
trechos de música clássica e I,igeira, maraviíhosarnente.

¡D. Maria Hel'ena de IFreit'as fez +ntel:ig'ent'es comentárlos das
peças epresentedas,' explicando-ae eo povo de maneíra com-

pr.eeooiv'el. _

..

O grande declamador M,anu'el Lereno recltou rnaqistraknente
poes,iàs de J'oãó deDeus, António Nobre e 'Cândido. Guerreiro.

'A as's'istência escutou tudo no meio do melor s'ilêno¡'o.

c.

• O LOULETANO
VAI Â VOLTA

Tudo se apresta para à: 35:"
Volta a Portuga:1: em Bícícleta,
prova' máxima de velocípedía
portuguesa, cuja ímportâncía in­
ternacional vai crescendo ano

após ano, como o demonstram a

particípação de. categorízadas
equipas estrangeiras."

.

O Louletano Desportos Clube
tem bastantes' tradições na voi­
ta. Sem recuarmos 'aos tempos de '

um Cabrita Mealha
.

,ou de um

Joaquim' Apolo, a representação
loUletana no ciclismo sempre se

tem, feito notar, com' maior bu
menor amplitude. Os casos de
'I'enazlnha; '.' Chocolateira, Perna
COello e tantos outros, são a

prova do que afirmamos.
.

Este ano, uma vez mais, o
,

Louletano volta: às estradas do
pals. As cores das camiso'!ag en­

vergadas pelos jovtns represen_
tantes de Lou�é não deixarão de­
certo de brilhar' Entre as demais,
se bem que modestos sejam os

recursos de que o clube da nosss.

terra pode dispor.
Eis os nomes dos c�ç.�istas que

irãó' representar LOuté' na 35.·
V<>lta a Portugal em: Bicic'letá,
nos quais dep6sitamos fundadas
esperanças: José Patrocfn1o, Per­
n?, Coelho; Luís' Farinha,: 'Joa�
quirri Lopes, Manuel{ <Lopes, M-a"
nuel Frade e Bárbara Soares ....

.A Comissão Regional de 'ru-
.

rísmo .do Algarve vaí organízar,
durante o mês de. Outubro, a

,,1." Mostra Portúguesa de Me­
dalhística no Algarve», certame
em que

.

partícíparâo conhecidos
. coleccíonadores .de todo o pals,
fi que ficatâ instalada mi. Sala

qe Exposiçõe� do Posto de 'l"u­
Í'Jsmo de Faro (junto ao «Axco
da Vila»),

.. .

• JOGOS FLORAIS
DE TAVIRA·

REALIZADA
SESSÃO
DE APOIO

� NA CAMARA
'MUNICIPAL

.1··�Desportos
...._-----

Seus primos, desejando;
evitar qualquer falta invú-!
luntária, por desconheci· i
mento de moradas e ileg·i-:
'bilidade de assinaturas d�'
tedas as pessoas que,' de',
qualquer forma, comparti-'

-------._-..-..­

lharam da sua dor, vem (

-'---- -- - - ¿_;.. -,. tornar público o seu mais,'
. pmhorado agradecimento a

,EMPRI;G�Q,º :".gUaJ1�O$ �j�ter�ram pe-' Terreno, casa oupré.:,lo estado de saúde da sau· •. ... • .

d� . ciosa. extinta.. durante a ,I ' diO v�lho para ,demolIr .

. doeñçâ
.

que
.

a vitimou e· Indicar local e área a

.).:¡f>m assim a todos aqueles, . A' C· _ Apartado 2 ___

que a acompanharam à 8ua ,.... ... ..

última morada.. Loulé.
..... ,_."'.�........... _

... �--::C.. �R".:,:"�
•• -

...... ,_�."...'R'�__-'.;-I'" _'_ -._-- ......�--¡ .....
-

...
-

.;;- ,,_, ...
-

_r .�.- .�.ç' "'r"- "')1
O"

. Com conb.ecimentos
escrituração comercial:
Precisa Manuel Fernand.<;!s

Serra - Telef. 62032 _:

Loulé.

Uma vez mais, Tavira, vai
realizar os seus .JogO'S' Florais,
estando. marcada para a noite
de 26 do corrente a realização de
um festival no, decorrer do qual
serão proclamados os vencedores
de. concurso poético.
'- Podem concorrer todos os poe­
tas, com composições em lingua
portuguesa, as quais devem sel'

entregues até 'ao dia 18 do cor-

rente. "

Géneros a concurso: quadra;
poesía obrigada aimote, poesia
alegórica a Tavira e poesia lí­
rica.
Para motivo

-

a glosar foi es;

co'ntda a seguinte quadra dé Ca·
mões:

«Foi-se gastando a espertunça
fui entendendo os etngano$o;
dI) mal ficaram meus "damos
e do bem. s6 a lembrança»,

• .ESCOLA
.. TÉCNICA
DE LOULÉ

p�� 'Dírecção Geral das 'Cons­
truções .. Escolares vai ser posta
a conourso no decorrer do pre-'
sente ano (provàvelmente no.
mês 'de Outubro) a adjudicaçã,o

.
d:>: 'empreitada para. construção
da tão necessária Escola Técnica
de Lou�ié, que deverâ ficar situa�
dá no lPar.que Munieipal.

• .. EMPRÉSTIMO
Â CÂMARA
.DE F�O

A Câmara Miuniclpal de Fare
floi autorD::ada a contrair um
empréstimo, na CaIxa Geral
de Depósitos, no ,.montante de
5000 000$00, a reembolsar no

prazo de 10 anos .

Destina-se aque'a verba: 11

O'bras 'de ben�ficiação do. mer­
cado municipal, constrú¢o de..
ruas e urbanização da oona da
Pontinha,'

.

_...._--

<Terreno
VEND�SE terreno para

construção, p r 6 x i m o do
Bairro Municipal.
Nesta redacção se in­

._form.�.
r

----,.¡..--

t
Agradecimento

',."

-' Laurentina de Sousa
Calado

,
"

.

Em apoio à candidatura do al­
mirante Amé.ric.o Tomás para a

Presidência da República, a Câ·
mara Municipal ,de Lou1lé e o nú-,
cleo. - local da. Acção. Nacional
l>op.ular promoveram, no dia 18
de Julho passado, uma sessão
pública que decorreu nô edificio
dos Paços do Conce'lho.
Pr,esidiu o sr. FiJlipe Leal. Vie­

gas, vice.presidente da Câmara,
em exer.cicio, que estava JRdeado
peJos srs. Dr. Monteiro Baptista,
presidente da CollÜssão Conce­
lhia

. da A. N. P., Manuel Gu€i­
reiro 'Pereira, re,pr�entanfe con­

celhio à eleição presidwcia1!, Dr
Alberto.· Machiú:lÓ, director' da
Escola Comercial e 'Industrial de
L9Ulé, e José Vieira, preSidente
da Junta de. freguesia de Alte.
A Sila das Sessões estava

quase repleta de louIetanos,. que
ouviram todos os ora.do'reB COlll
manifesto apoio à· causa moti-
vadora da' reunião.

.

.

.

Abriu a sessao o sr. ,FIlipe
Leal Viégas qUe afirmol,l a total
cO'munhão da. Câmara à poUÜca
do. Governo e pôs em· des�que.
a figura do .almirante Américo
Tomas. .

. -.. --
.

Seguiu-se no ,uso da pÍllavra
(". SF. José Vieira, em represen..,
tação das freguesias dei cO'ncelho
de Loulé, que· enalteceu aS qua·
J:idades de. bon(iade e inteligên�
ciI', cIo .Che.fe do ,}l;¡¡tado e se. con­

gratuQu com a candidatura do
alriúrante Américo Tomás

.

Falaram a teriniIÍar os srs.
MaiiueF'Gu�rrRlro 'Pereira e·'ih..

Monteiro 'Baptista que referl'ram
a luta que Portugal trava con�
tra as Incomprefnsões doutros
paises e frisaram a total dedi­
cação do almirante Américo To·
más à causa nacional, sem o'har
a quaisquer 'sacrifiCiOS e cansei-
ras.

','
,"

A sessão terminou em slgni�
- fieativa· manifestação -de patrip­
tl:sm.o de tOdos os. pre�ntes;'

COlVJPRO�

• ,FALAM
.

OS CICLISTAS.
Jantavam. 5J.u�dO cllegãmos,

Aguardámos apenas alguns mo.

mentos, para depois trocarmos
brews imprel!sÕts.
A a�egria era not6.ria, sinal

,portanto dé boa dlsposição e ca­

maradagem,
F�lámos primeiro. com o chefe

de fila, da equipa.? n()mem que

�-------...,,-_ ...

Por 'amor
das. crianças
dimin,úidas
O povo. algarvio tem oorres-

,po.ndido, com compreensivel ca­

rinho, ao trabalho da Associação
AJ,garvia de Pais e Amigos de

Crianças Diminuídas Mentais,
cuja sede é em Faro.

'

A. colaboraç,ã,o material, movi­
da pelo espírito de. solidirledade,
tem sido compensadora, e é um
estimulo forte para as pessoas,
que se têm dedicado à angarill-'­
ção de 'fundos, destinados a au·

xiliar 'as' crianças qu� tiveram
Il 'infellcldade, .de. nascer dimi··
nuidas na sua capacidade men_

tal.
Eis os donativos que a Asso­

ciação conseguiu ,obter:
,Faro, 30323$00; Portimão,_

30 900$00; Vila Real de Santo
An1ó n i o, 4j'00$0()'; Tavira,
6 �_51$00; Silves. 1 464$90; La-·'

.

gos, 2 200$00� Olhão' 4301$20;
CarvoeiIlt>, 170$00; Algoz; 260$00;
São Brás de Alportel,' 2 160$00;

.

Arrp.a<:-!í,o de Pêra, 3 000$50.; Lo,u'-
lê; 400$00."

.' ..... .
.

tão. bem se comportou IlIO ano
transacto na Volta. Chama-se
José Patrocínio." de 21 anos de
idade .. Sorridente, declara-nos:

. � «Penso aguentar a Volta e

procurar alcançar um 'Lugar con-.
digno. 'TIr..ntarei :(icar nos prímeí­
'ros 10 da classificação geral»;

, Segue-se o Perna Coelho,' dam­
peão Regional'.de, Juniores, de 21
anos, ..que responde .ao que ,lhe

perguntamos .. dó seguínte modo:
- «Quero .ganhar etapas e

tudo (sorri). Penso aguentar a

V!olta no. principio, depois lá pata
0.

.. meio J/ogo se vê o que -serã

possível fazer (agora falou com
um ar mats sérío)».
F'alamos agora com Luís -F'a­

rtnha, de 19 anos, que' fetk razoá­
vel' figura no ú1ltimo Prémio·

Ri,opeLe. Diz-nos:
- «Quero chegar ao: fim·. da

Volta_ Ganhar. experiência: Ve­
remos o que" .se,rá possivél fa�
zer... »:
O Joaquim Lepes.é..o mais ve­

lho da équipa: 27 anos. Bem dis�

p,ostO', declara-nos:: .

c-c- «Estou .em boas .condições;
físIcas. Espero. colaborar, nalgu,;
ll,W' Luga que dê' resultado... »: .

VeiO' dp Sporting; Emprestado
aO' Louletano .. por, uma" época:"
Chama-se Manu�,l Lopes é tem
24 anos. Calmamente, responde:
- «A preparação .aqui 110· Lo.U­

letano é idêntica à do Sporting.
Vim .há um .mês . de Angola,. ,mas
Il'§.pero. cons.éguir· fazer qualquer
CQisa».·

.

.Falarnos agora com. o «benja�,
mim» ..

da equipa: o Manuel Fra-,
de, dei.18 anos" campeião Regi.o­
ll3¿1 dEl' Popul¡arr-s: Os camaradas,
di:¡;em que e�e come muitos" bF
fes. A prO'Pó:,>ito, . .come;nta:

. -:-- «Como bif<eB porque é pre-'
ciso ,para pedalar ao, iUado: 'de
Aggstinho, qu.e afinal -tem. per­
nás cqmo·eu .... (todos riem). Va.'
mos a oyer se consigo chegar ao

fim. Sou jovem ;e' preciSo. de ex�

periência».
.!Por, úJ�timo perguntámos aó

Bárbara ,Soares -"-.' que é uma

grande esperança que. ta:lvez
.

s.e

concr.etize nesta Volta (parece�
·n,os que ele «tem pinta» . de oar­
redor... ) e que foiCampeão Re-'
gional de Seniores e tem ta,m­
bém 18 anos sômente - se, tem

, alguns, piianos especiais. Respon_
de-nos:

.

- «1sso é segr,edo. Mas ten­
tarei fazer o melhor ptOssível,
CJ',que estiver ao m,eu a.�cance; O
meu favorito para: a' Volta: é o

Agostinho» .

E pronto. Aqui ficaram as pa­
'1!avráS aos jovens queirã.o repre·
sentar Loulé nesta Volta a Por­
tugaL. Há uma certa �unanin1i­
dade' nos des'Pjos: chegar aO
fim. Quanto a nós, numa prova
desta ,dureza, , chr,gar '. ab flril
(nem· que seja em œtlmo) H
revela um grande, espirito des.
PO'rtivo e urri.a grande resistência
fisiea. Chegar é já bastante.
FaçamO'S, pois, votos de' boa

sorte a estes jovens, não espe­
ràndo aquilo que a juventude de­
les ta'ivez nã<:> nos possa pro­
porcionar. Não regatear carinho
.e apoio é, quer-nos parece.r, a

única e . positiva posição que, os
lo'u·.etanos poderão, tomar.

.

Boa sorte, LouIe,tano! E vamOB

às LugaS!
......
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ANIVElRSARIOS

Facem anos em Agosto:

Em 8 o menino Fernando José
Santan� Mtllheiro, Lavradío,
Em 16" a sr,: D. Maria Lucia­

no Ramos Plácido.
Em 18, o sr. João Martins no,

drígues, e Manuel Guerreiro Cos­
ta Carvalhal.
,Em 20, o sr. José Manuel A�·

censão . de Sousa Martins.

'PARTIDAS E CHEGADAS

,A matar saudades da terra
natat encontra-se em LouLé" na,

comp�hia de seu filhos, Jos('
Manuel e Fernl,indo, a nossa con­

terrânea sr,> D. Ana Maria Ama­
ro, esposa do nosso dedicado as�sínante na Austrália, sr. Manuel
Amaro.
- Também vindos da Austrá­

HEI. estão em. Loulé "os nossos

conterrâneos srs: José Manuel
Duarte e esposa sr.' D. Rosa
Duarte.

- Em viagem de recreio, des­
locou -se ao Brasil', acompanhado
de sua esposa, sr.' D. Maria de
Esp'erança Coelho, o IlIOSSO' pre­
zado amigo e dedicado assínan,
te sr. José Coelho Júnior; pro­
prietário do «Hotel 'Iloca do Coe ..

,l¡h», de Quarteira.
- A passar férias em Loulé,

esteve há dias em casa de sua

avó a menina Maria das Dores
Santos Ramos, acompanhada do.
menina Maria Nela Rodrigues,
residentes 'em Lisboa,

- De visita -a seus famíhares,
des,Locou-se .

a França o n03SoO

prezado amigo sr. Bruno Adílio
Ooe1ho.

'

- Acompanhado de sua espo­
sa, sr." D. Simone Jany Barros,
passou a1guns, dias em Loulé .0
nosso conterrâneo sr. AntÓnl>o'
Pinto Barros, nosso prezado as­

sinante em Moçambique e que
se deslocou- agora em digre�são
pe!1o sull da Europa.
- A convite a Simens, de qu,�

¿ representante em Lou)é eo Sil­
ves, deslocou-se à Itália, F'ran;;;].,
Austr1a e .AJemanha, o nosso

prezado amigo e dedicado :l,ssi­
nante sr. Joaquim Ade1ino' Gor-

. .d.inho OOS Santos, que se fez
acompanhar de sua esposa sr."
D. Maria de Lourdes Sousa dos
Santos.

CASAMENTOS

No passado dia 2;3 de Julho',
real'izou-se na cape1a de Santa
Teresinha nas Caldas de Mon"

chique, a 'cerimónia de casamen­

tIO da sr.' D. Maria da Concei_

ção Martins Pacheco, filha da
sr."' D. Conc,eição Brás Martins
Pacheco e do sr, Domingos de
Jesus ;E>ah'eco, cam o nosso con­

terrâneo sr. Joaquim Santana
Fernandes, fi,lho da sr." D. Isa­
bel Maria dos' Prazeres Santana
e do nosso prezado assinante sr.

Joaquim, Oosta Fernandes, pro­
prietário ··da «Pastelaria Jobeb,
da nossa praça.
Apadrinharam o acto por par­

tr, da noiva, a sr." D. Maria Cle­
'lnência Baubau Torres e o sr.
-A-ntónio Torres, e por. parte do
�oivo sua irmã sr." D. Nidia
Santana Fernandes Pa'lma Soa­
rer. e o sr, José Duarte Palma
Soares.

.

O copo de água teve lugar em

Paoorne.
- Celebr.ou-se no passado dia

S de Julho, no Restaurante «Flo­
resta Ginjal:» o enl�ce matrim,o­
nlaI da nossa conte-rrãnea sr.· O.
Jenl Maria Cavaco, ,prendada fi­
'lha do nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. José Do­

mingos Cavaco Júnior, proprie­
tário do «Café ca�cinha» e da
sr." D Gertrudes Maria Duarte
cavaro, com o sr. _José Man!loi
da Costa de Meilo Beiroco, Wille
do sr. José Aniceto Pereira de:
Mell.o Beiroco e da sr.' Dr.'
D. Adelaide Maria Martins do.
Costa de MelilJo Beiroco.
Apadrinharam o acto por par-

EMPREGADO
De armazém. Pr.ecisa Ma­

nuel Fernandes Serra.
LOUL11

t.E da noiva a sr,» D, Maria de
Lourdes Pires 'e o sr, Eng.o Or-
14mdo Martins e por parte do
noivo a sr." Dr." ,!D ...Rosa l'.!aria
Alves Barbosa e o sr. Eng.o
F'rancísco Mota.
Endereçamos os nossos par�­

béns aos .pais dos jovens casais

e auguramos.Jhes uma vida con­

jugaL plena de venturas.

NASCIMENTOS

NÚm. quarto partícutar do Hos­

pital de Faro, teve o seu bom

sucesso, no passado dia 22 de
. Maio, dando à Jiuz uma' criança
de sexo feminiIio, a. nossa eon­

terrãnea sr.« D. Maria Celeste
Madeira da Costa Conceíçâo, ca­

sada com o nosso estimado ami­
go e dedicado asslnan�e sr

..
Má­

rio da Oonceição, runctonãrío, da
CEAL, em Louãé,
São avós maternos o preza­

do amigo e dedicado assinante
sr. José Emídio da Costa e.a sr fi

D Maria Francisca Madeira, e

a�ós paternos o sr, Manuel �a
Conceição e a sr.' D. Ema. uo

Carmo Gonçalves da Concetçao
(falecídos). .

A recém nascida receberá na

pia baptismal onome de 'I'eresa
Sofia.

__::: Também o lar dos nOSilOS

prezados conterrân�' e assi.
nantes sr." D. Fra.ncísca Madeira
da Costa Siltva oe sr. Major Deo;
clecíano Roque da Si,wa, acaba
de ser enriquecido com a chega­
dI:< da pequenina Maria E{iuarda.

Soo igualmente avós maternos
o sr José Emidio da Costa e a

sr." ·D. Maria Francisca Madd­
ra, e avós paternos o sr . .A,ntó­
nia Teixeira e a sr.' D. Maria
das Dores Roque.
Aos feliz,es pais e avós end(�­

reçamos as nossas felicitações.

FALECIMENTO

No pasSado dia 26 de Julho.,
faleceJu inesperadamente na 1nl:8-
residência, em Lou:1é, o sr, CasI�
miro António F'ernandes, de 66
anos de idade, nosso amigo e

estimado assinante, que deixa
viúva a sr.� D. Clotflde da ::Josta
Fernandes.

,

O saudoso extinto era pai do
�r António da" Costa :Fe.rnan­
des, da sr." p.rofessora D. M'l-l'ia
Cano1ina da Costa Fernandes,
casada com o sr. Migue'l Ferrei_
ra Colaço Bobelho, e da menina
Maria da Graça da Costa Fer­
nandes.

, A. famf,1ia enlutada apre&,m­
tamàS aS nossas sentidas condó­
lências.

Nova
arrancada

No Hote.i .Jüpíter (Praia da
Rocha ),

.

.realíeou-se, no passado
ela 7 de JUlho, urna reunião pro­
movida pelo Rotary Clu:be de
Portimão, no decorrer da qual
tomou posse o novo presidente
daquele Clube, o nosso estimado
amigo :sr. Francisco- Aleixo.
Pre'sidiu à reiUnLão o dr. 1..1e­

neres P!.mentel, que o,ol}vidou
para a.mesa os presidentes el€i- Há dias, passámos· 'pilla' RUB
tos dos clubes de Portimão, FaN. Serpa. Pinto no momento em que
e Albufeira srs. Francisco Alei- uma' brigada de encarregados
xo., Matps 'Junça e dr. BeŒ'Dar-. df, limpeza (cerea de 7 'elemez:-
dino Ramos, respec;tivameme, tos) procedia ao oorte das er'Va'i
bem como as suas Esposas. Fez que já davam àquela artéria um
também parte da mesa 00 d;r. certo ar de abandono.
Pearce de Azevedo, presidenti! Pois aquela rua ficou bonita,
da Comissão Regional de Turis- mas muitas outras artél'iWl
mo do Algarve. aguardam a chegada daquela,Aberta a sessão, após sauda- brigada, cuja ex1st�cia ¡(dificil
ções às' bandeiras nacion8>l, do nos tempos actuais) poderá £'''t.-
Rotary Internacional e da cida- nar muitos males �isteDtes na
de de Portimão, 1'oram feitos os nossa.vila. . �
cumprimentos protocolares, pelo As ervas e a sujidá.de das ruas
rotário MarqueS Dias, segui1\os !Sã(J um mal difícil de combater,
dos trabalhos de Seretaria a car- até P'Orque a faLta de civismo da.i
go do Secretário Dr. Guerreiro. pessoas ajuda a aumentar o lixo
de Matos. na via pública, mas ainda mai::
Falaram ainda os sr!;-:- Gam- grave nos parece a oexistênch

boa Morgado e Cabrita Neto, ex- das estrumeil's eni' zonas cen.
-presidentes dos Cl}llres rotá- trais da vila.

.

rios de, Faro e Albufelra, que ex- Se é- verdade que a Câriuuaprimfram desejos de franca oon- terá dificuldade em recrut<lr
vivência entre os clubes al.gar- pessoal para manter as ruas lim-
viros. . "..

pas não se compreende porqueA terminar a sessão ,usou da a. P. S: P. não age Jl() sentido. de
palavra o novo p,residente, qu,� multar aqueles que despejam na
agradeceu as palavras de louv0r via pública aquilo que m.uito. bem
que lhe foram dirigidas e pedi�1 podia ser despejado no carro qu�'a colaboração de todos para que, diã:riamente percorre as ruas dJ
durante a ,sua presidência, ·sejam vila.
levados a cabo. diversos melho- ... E algum lixo é tão fácil <lc.
ra:mentos que teve oportunida.do ide.ntificar que nem era neces3á-
dI' referir.. . rio «ver» quem o. despeja.,

/
----------_..._--------..

DONk GRALHA
--A ODIOSA

Armazéns
Alugam-se 2 armazena (con­

tígoos) com frentes para e. Rua

Tenente Galhardo e Alexandre

Herculano.
Tratar co.m Francisco Ml\r­

tillS Guerreiro, Rua Serpa Pin-

00, 45 - TelefGne 62455 - r..oulé.

�--------_.. ,
PELA IMPRENSA

.

«Folha do Domingo»
Entrou no 59.0 ano .de puhli­

cação o semanário ,católfco «Fo­
lha do Domingo». Ao Dir€ctor
de-ste nosso colega da Imprensa
regiona-t - Rev. Padre Carlos
do Nascimento Patricio -, bef.'l
C0mo a tOOM quantos trabalham
naquele órgão informativo,. apre­
sentamos as nossas felicitações.

«Comércio
de Portimão»

Comemorou o seu 47.0 aniver­
sário o nosso colega «Comércio
de ¡portimão», a cujo Director, 0.'
nosso prezado amigo sr. Pedro
Octávio Leal, eo a qUílntos exer­
cem funçõe$ naquele. órgão. de
Imprensa, apresentamos .efusivos
parabéns.

.

PARA CONCLUSÃO
DA CASA

PAROQUI� .

DE S. CLEMENTE

LUSOTOR - Quar-
teira .. .' .

Manuel G. Martins

D. Margarida Salda­
nha -Cal1ço .c......

Peditório na Igreja
- 2�7_1972 .

Anónimo .' .

D. LídLa G. Pereira
D Maria do carmo
'M'endes Pinto ,'"

D. Aida caliço ......
José Ramos Vaz de
Mascarenhas ..

'
...

I'. Antónia Fra'de
Andrade e SUva' '.

Anónimo .'
..

D. Dina C. Ramires ..

Anónimo .

Dr," D. Lidia Pires
C. Aãbuqaierque ...

Eng.· Manuel Nasci-
mento Costa ... 250$00

Anónimo .' oo. 200$00
Anónimo .'

50$00

Anónimo .' 100$00
D. Maria das Dares

0001111.0 .. oo. oo' oo. 100$00
José Correia Leal 400:;;00
Anónima ,. ... ... 50$00
Peditório da Ooncí-

140$UOnha . 'oo oo. oo. oo.

D. Maria F. G. Vie-
gas de Brito oo. oo. 200$00

D. Raquel G. Rua :.. 200$00
D. Mariana Romao
Faisca .. ... oo. ... 500$00

D. Maria Vitória Ro-
mão Falsca '... 1 000$00

João Campos .'. 100$00
M, J. B. G, ... oo •• oo 50$00
Comendador António
Libânio Correia ... 3 000$00

.A.1garve Sol.. .:.
. .. ---,,�_2_0....,0$_O_O

rta 117 838$20,A tran'spo ··r
".� "'J

-,_--------

1000$00
500$00

1oo�OO

1060$00
1000$00
·500$00

100$00
100$00

100$00

100$00
50$01
100$00
1oo$1J0

500$00

Engenheiro
Laninha Serafim

Dedíoamos-lhe verdadeiro ódio.
Porque odiar por bem até é bom
- sem ofensa aos clássicos per­
gamínhos da filosofia do Bem e

do Mal, é claro!
Éntra de mànsínho, não se dá

por ela, E, depois de beber. UIr,
leve golo de chá, degãutír uni
doce bíscoíto, faz-nos a parti­
da: - e nós ficiunos, depois, fu
ríosos P'Or havermos perdido
Of. bíscoítos e chá, -e, em paga­
mento, termos recebído os agra­
ves injustos de Dona Gralha,
EScrévemos «a», ela informa

«bs ; afirmamos «c», ela - It

'Odiosa - dá o dito por não dito.
Assim, até nem apetece fazer
«vida social» ...

. Por exemplo:' no último nú­
mero do nosso jorna.l, publicámos
a noticia da formatura da sr." Dt."
D Maria Albertina F'elízarrío
Viegas. Mas Dona Gralha _:. não
se sabe por que «raivas» - colo­
cou em titulio, .em vee do nome
da nova licenciada, 'O de ,$ua mãe,
E pronto; nada a fazer. A não
sel" pedir desculpa aos J.'eitores e
às pessoas atíngídas, é desejar
que Dona Gralha «estique o per­
nílœ brevemente, para nosso eter­
no descanso... '

(Comitl�ão da 1,· pci.i1'nG;

tempos fora agraciado pelo C�e­
fe do Estado espanho.l, Genera-
lissimo Franco.é

. .

Ao acto '€'stiverarr¡. p.résentes {)

Director Géneral de" Obras Hi ..

dráuUéas, D. Manuel Gomes àé

Pab'lOs·; representantes da Em­
baixada de Portugal; o sr., Con­
sul Geral em Madrid; represen­
tantes da casa dos PortugueSes,
além de' muitos engenhe,iros e

elementos representantes de im­
portantes empresas hidroeléctri­
cas, e outras individualidades.

.

«A Voz de Loulé» congratUla ..

-se 'vivamente por mais esta ma­

nifestaÇão de justiça que é pres­
tada a um ilustre filho da nossa

terra, que tem elevado bem alt.o,
através'do valor intelectual e ,da.
intransigência de cidadãQ hO¡'les­
to, o nome, de Loulé e de Por-
tugal.

..

Ao sr. Eng.· Laginha· Serafi,,¡
apresentamos os nossos sinc.erós
parabéns pelo honrosO galarção
que lhe foi conferido .

..._---,_..,..._.--..

Notícias Rotários

«O Cozinheiro»
(Oontinuação da 8.· página)

mais este passo em, frente no

progressó da �ua terra - pois
que de progresso se trata, dis·
rõr Quarteira de uma agênciol
bancária localizada numa zona

óptima, oom o.s· resuJtados .qUE:
dai poderão advir.
Por outr6 lado, aguarda-se to­

das as facilidades por parte 1�0
Estado, uma vez' que da insta­
lação da agência bancãria não
só os visitantes de Quarteir:t
(que por vezes se vêem em apu·
ros ;para cam,biarem 08 s�us ca­
pitals - no que se refere aos es­

trangeiros), mas também � zon",.
do Vilamoura (é o casino a abrir
brevemente' é mais uma .razão!)
obtemo bastantes beneficios.
·Aguardem.os ;para breVemente

podemos dar notfcias mais púr­
menorizadaS.

t?tf'llZp(lt�
& "Cti.Vil tflj _e. dII

EMPR.ESA DE' CONSTRUÇÃO CIVIL

Especializada na constru�o de piscinas,
moradias, blooos de apartamentos, etc.

Escritório: Rua Antóllio Ascensão, 6 � t.o

!
•

------------------

Rua Winston·Churchill, 1.° - Esq.o
LOUL�

,« (ofé Barreiros)
VIRA BANCO •.•

A noticia caiu CO'llW uma bom­
ba: o «café Barretros», urna das'
mais conhecidas 'e frequentadas
casas da espeetalídade, em Lou­
lé, vai ser transformada em ins·

talação bancária. ...

Na' ve-rdade, aquele Café-Res­
taurante acaba de ser trespas­
sado ao Banco Pinto de Maga­
lhães, organízação que pretende
montar umasucursal mesmo aqui
no coração da nossa vna, no

lugar prevílegtado., onde muítís­
símos Jiouletaoos e forasteiros
beberam :

a deliciosa e clássica
bica �

Thm sido por isso tema de con­

versa o desaparecímento de
eBarreíros», Hã mesmo quem
esteja preocupado no -rnodo de
arranjar novo «poiso», posto que,
(' hábit-o faz 'O monge... FaIR-se,
todavia, num grupo de louleta-,
nos' que já está a trabalhar para
fundar o seu (Ja'¡é, qualquer coi­
sa corno 'uma socíedade aí dumas
centenas de pessoas...

_

Talvæ que tenha, ,neste pro­
cesso, um ímportante

:

papel a

desempenhar a socíedads que vai
construir a piscina! porqu-e, de
facto, fica. a fazer fal�¡¡. uma casa
2, altura para servir oOS no3S0S

conterrâneos e vísttaatss, cujo
ponte de convergência príncípal
era o «Café Barreiros».
Aguardemos a evolução dos

acontecímantos, sem nos esque­
cermos que no dia 10 do corren­
t� o Banco Pinto de Magalhães
torna posse- da chave. das insta­
lações, para proceder às obras
que se ímpõem,

'

Limpeso dos: ruas

Telef. 62028
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Geslo exemplar I' ce U R'R T EI R A :
I

. Continuação da 1,' Tlágina)

Aíentejo teve hã poucos dias a

iIlfeJlicidade .

de. perder a mãe
num atropelamento mortal'
nefasto aeontecímento obrigo'u �
jovem aluna a voltar para o

�Jentf,jo onde a avó lhe' poderia
o<.f algum conforto, Porém, uma.

vez que jã 'estava matrícu'ada

para fazer o exame da 4," elas­

se, a necessidade da companhia
de a�guém ,que a' amparasse
nestes. momentos maus, fazia
com que a aluna perdesse a opor­
tunídade de real;zar o seu exame

E é aqui que acontece o verda­
d( iro gesto de amor de tuna pro­
ressora para com uma "aluna:
a senhora professora Dina Cor­
reía. trouxe a discípula para sua

�sa" atímentou.a fisica e espi­
ruua mente, deu-lhe coragem
para estudar, enfim cumpriu
uma acção de extraordinária

smlI>B:�ia .

humana e de aguda
conscrencra dos seus deveees de

rrofesso�a. Estamos certos qu­
tudo sería me�hor nesta vida se

as ,pessoas vissem neste gest0
de dedicação humana um exem­
¡::lo a seguir.
QU!Ulto a nós, só 'tememos,

corn esta indiscrição pública.
nl�lindrar a senhora professora
DUla O::>rrei'�, porquanto pensa­
mos desejaria, decerto que o sr u

RCtO ficasse puramente' na sim­

plicidade do anonimato. Que nos

perdoe, que não o fazemos por
mal. Oontrariando os «adeptos»
ct?_ duo Oaín.Abel¿ somos da opi­
,ma.o' de que qualqUEr acção d"
verdadeira transcendência so::ial

e. de amor ao próximo deve sec

c(,nhecida, para que, possamos
a�reditar que esta vida ainda é

d,gna de ser vivida. Pelo menos

ellquanto ge-stos como o prrsen'
Le forem sendo praticados.

J. Monteiro

OUTROS VENTOS
(Co-ntinuaçoo da 8·· pdgina)

sltuação, 01 poder de compra da

popu açao ela fraco e a capa.
eídàde do comerciante era limi­
tada a' esse condícíonatísmo A

díferença entre o Verão'· e' as
outras estações do ano era rm

parte a grande responsável
p'elo desíquütbrío econõmíco da

terra; mas outros factores não
menos ímportantes, també� ín­

fluencíavam, de' forma decisiva
tão �gustiante, situação, nomea�
'damente a falta 00 preparaçã o

de certos pseudo - hoteleiros, al­

guns, infelizmente, com certa
liberdade de acção e que, a pou­
eo e pouco, mercê de uma ínclí;

�ação instintiva para a anarquia,
Iam fazendo fugir os turistas. -

A especulação, que- a própria
Lei jã puniu e a que a Imprensa
fEll?; justa referência a seu tem­

po; a falta dos mais elementares

princip.ios de' educação; e a

ausêncía íncontestável de quais­
quer conhecimentos técnicos de

tã.o complicada Indústria (hote­
l(?�a)" contríbuíram para que os

vísítantes consíderassem com

udo desprezo esta tão linda e

bem «>·calizada zona 'do litoral
agarvío.
As própeías ruas da povoação,

ao apresentarem tão paupérrimo
aspecto, impulsíonavam o exôdo
dos tu�istas e até dos próprios
capitallstas que não queriam de
form.a alguma;. enJen'ar o seu

('..apitaI na areia frouxa de· ruas

intransitáveis
A recupr,raçã.::> apresen�ava-se

t-ii.o .�if[ci! qu� os mais optimis­
tas Ja a consIderavam uma qui_
mera, Mas os homens tudo con.

seguem com a sua ·inteligência
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p vontade, e o que se afigurava
dificil aos olhos dos menos cren­

tes e talvez menos inteligenteS e

audazes, tomou-se atracção para
c-: homens. de boa vontade e corn

espirito empreendedor, que são

af��, os que em todas as épocas
defíníram a «Raça» de que 'nos
orgulhamos e se Impuseram co
mo condutores de, outros homens

Fe-lizmente, para o concelho
de Loulé veio um homem que
reune todas as condições neces­

sárias para elevar o concelho ao

nivel dos mais prósperos e de­
senvolvidos. A sua inteligência
voluntaríedade, €<spirito de sacri:
fició' e poder de, concretízação jã
c tornaram credor de admiração
e respeito de todos os homens
de bem, -€> a sua obra tem sido
tão proemínente como clarivi­
dentes têm- sido as suas pala.
vras, Graças ao seu interesse por
tudo o que significa desenvolví­

mento, tem sido possível a gran­
des empresas e. a outras que não
eram grandes e já são, construir
aceleradamente e "pelos mais mo­

derno� métodos. Algumas mas

no sew da povoação jã apresen­
tam .um aspecto mais cuidado e

a terra vai parecendo outra
Finalmente, Quarteira está. a

desmentir as opiniões" dé todos

aquejes, qué nela não acredita­

vrun, mas que certamente se

'querem apl'i::>v.e-!tar do seu pro­
gresso, da mesma forma que se

aproveitaram quando era -ape.
nas uma aldeia humilde e pouco
asseada.

'Leone'l de Sousa

rA VOZ DE LOULlt>
N.o 495 -1-8-1972

.r ribunal Judicial
da' Gomarca çe' �ouJé

A N _(1 N e I O

.2." Publicação'·
Pelo Juízo de Direito da

comarca de Loulé 'e l_a seC­
ção de proceSsos, nos autos
de �x�cução com processo
eum�no ,para pagamento de
quantia certa com o n.O

40��1, em que é exequente
Umao de Transportes para

�portação e Comércio, So·
cledade Comercial por quo·
tas de responsabilidade li·
mitada (U. T. I. C.) coin
sede ;em Lisboa, à"Àpenida
da, LIberdade, n.O 136, 1.0 e

executado H]';LDER JOfl:É
RODRIGUES, casado ;0-

-

merciante, actualmen� em

parte incerta da cidade de

Luanda, Provincia Ultrama.
rina de Angola e com a ÚJ·
tima 'residência conhecida.
no ,País, na vila de Loulé,
na Avenida Marçal Pacheco,
n.O 92, é este executado noti.
ecado, por éditos de 30
dias a contar da data da 2.a
,L última publicação deste
anúncio, de que, em 24 do
corrente, lhe foi penhorado
o. veículo ,automóvel, ligeiro,
tIpo mercadorias, m a r c a

«Peugeob, modelo 403B8D
Plateau Cabine - C4 . 1963
com a mawícula CL . 58 • 88'
o. q,u� foi entregue ao depo�
sItano nomeado Jorge de
Jesus Mealha, casado co·

merciante de autom6veis
residente na rua Serpa Pin�
to, em Loulé.

Loulé, 26 de Junho de
1972

O Juiz de 'Direito,
(a) António César Marque·c:

I.

o Escrivão de Direito,
(a) João do Carmo Semedo

Justificação Nofoltial
Secreiaru» Notarial de Loolé -

1," Oartôrio - Notário: Licen·
dado Nuno, António da Rosa

Pereira. da Silva..

J. Pimenta
APARTAMENTOS

MOBILADOS

DESDE

LOCAIS

Informações nos looais de construção

e nos escrit6r10s
LISBOA - Pr

.. Marquês de Pombal, 15 - Telei. 45843 - 41843

SEDE SOCIAL - Queluz - Av. António Enes, 25 -'"

Telef. 952021/2

Certifico, para efeitos de pu
blíeação, que neste Cartório ;
no livro de notas para esciitu-'

�!lS diversas, n.s A - 61, de fls.
,,3, V. a 88, se encontra exara­

da. uma escritura de justífícação
notarial, outorgada no dia 21
do mês corren+e, na qual Filipe
Cost!l- Oontreiras e mulher, Ana
Marla Ravara Bell-a residentes
no sitio' de Ferraria� freguesia
de Almansil, concelho de Loulé
se declararam donos e legitimoO�
possuídores, com exclusão de
outrém, dos seguintes prédios:.

.

li) rústico, constítuído por
terra ,de semear, com árvores,
no sítío de Ferrarias, freguesia
de A:1mansU. concelho de Loulé
que confronta do nascente có�
.Manuel Antónío, do norte com

Manuel Guerreiro Lula, do poen-
te com Manuel de Sousa Chum­
binho e do sul com José Rodrí­

E'i�e1!, iDs.crito na respectiva ma,

tr íz predial sob o artigo n.O 4498,
corn o valor matricial de 600$00
e o tdeclarado de 25 QOO$oo;
b) rústico, constítuído por

terra de semear, com árvores
no mesmo :SÍtio de Ferrarias, qu�
confronta do nasc.c-nte e poente
('um José Rodrigues do norte
(;om Iria da' Oonceição é do sul
cum Rita de Jesus, inscrito' na
rbspectiva matriz predial sob o

artig? n.O 4543, com o valor
matrIcial de 320$00 e o de,cla-
rado de 20 000$00. '

.

,
Que,

.

estes. prédios 'se ·encon­
t.ram omissos na Conservatória
do registo predial <;leste canee·

�(l, e que é titular das referidas
œscrtções matrici�," Manuel'"

,

Rodrigues ou Manuel Rodrigues
Martins, actualmente viúvo, e

residente ha povoação e fregue­
sia de Pinhal Nivo, concelho de

/F-almeJa, anteriormente residen­
te no sitio de. Vale Formoso, fre­
guesia de S. Clemente, concellia
de Loulé.

Que estes prédios lhes pertÆ:n.
cern" pelo facto dos m.esmos ha"
verem, sido cOlllprados por es­

critura de 21 de J,unho do ano

corrente, lavrada a fIs. 89 do li­
vro- n.O B,- 60, de nofas para
escrituras. diversas deste Cartó'
rio, ao referido Manuel Rodri­
glles, filhos 8 demais int-er'essa.
dos - José Rodrigues Martins

solteiro, maio,r" reSidente em Er�
midas Sado, concelho de Santia­

go de cacém; Joaquim José Ro­

drigues, casado, residente' ern
Alhos Vedros, concelho da Moi­

ta; Manuel Rodrigues Martins

casado, residente em Pia!!, con�
Ct!ho de Serpa; Francelina da

C0t;1ceiç.ão Rodrigues, casada,
resIdente na referida povoação
de Pinhal Novo; Isolete da' Con.

ceição Rodrigues Coutinho· ca­

s:ada; Maria Custódia da'Con-
------
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ce�ção Rodrigues, casada; e Ro­

dngo da Conceição Rodrigues,
casado; todos residentes na mes­

ma povoação de Pinhal Novo -

p�r intermédio do' seu gestor
VICente Viegas Maræetros.

,

Que a tendendo' ao disposto no

alt. ° 13" n, ° 1 do Código do Re­

gisto Predial, não é aquela es­

.

crítura de 21 de Junho findo ti

,tu10 suficiente para registo, �a;
a verdade é que os transmiten­
tes, eram na data daquela escrí-

.

...- tura donos e Ie,gitimos possuído-
1''18; ern comum e sem, determí­
nação de parte, dos prédíos su­

pra descritos, e então vendidos.

pelo facto dos mesmos perten­
cerem aos bens comuns do casal
do referido Manuel Rodrigues
ou Manue.� Rodrigue-s Martins e

m�l�f'r, Custódia de Jesus, dis;
solvido por óbito desta última,
�m Janeiro de 1970, na sua qua­
íuade de viúvo e meeiro e de
únícos

s:
ínteressados naqueles

bens comuns, por virtude da he­

rança aberta por seu ôbító,
Que os supra descritos prédios

pertenciam ao casal díssolvído

por óbito da mulher, pelo facto

dt, no inventário orranolõgtco
que foi instaurado e correu se.u�
termos no Tribunal Judicial da
comarca de Loulé, por óbito de
Maria Iria, que foi resídente no

aludido sítio, de Vale Formoso,
!he haverem sido adjudicados e

fi-cado a pertencer, 11/65 e-

11/130, de prédios maiores iden­
tificados nesse inventãrio', res­

p�"Ctivamente, sob as verbas n.O-'

6 e 5; tendo as partilhas do .mes­

mo iDventãrio, sido ju1gadas por
sentença de 13 de Junh'O de 1933,
que transitou em julgado.

,

Q.ue em data imprecisa, mas

que sabem ter sido por volta do
fJm do ano de 1936, o referido
Manuel Rodrigues e mulher, Cus­
t6dia de Jesus, procederBim com

os demais interessados a uma

divisáo de facto, nunca reduzi.
da a escritura pública, desses
m8smos ,bens, tendo-lhes· sido

adjudi,cado e fitado a ;pertencer,
en\. pagamento das fracções, res­
pectivamente, de 11/65 e de

1�/130". q,�� possuí1l.!Il nos pré­
d,os prImItIvos, os supra descri­
tos e .confrontando prédios,- pela
prdem por que foram identifica­
dos nesta escritura

,

Que desde a referida data; por­
tanto, há muito mais de trinta

anos, sempre os r-e<feridos Ma.

r.�el Rodrig,ue.s e mulher, Custó­
dia de Jesus, e posteriormente 3.
mvrte desta, o referido Manuel
Rodrigties S€oU viúvo e" todos os

f,eu� herdeirós e in.teressados,
iá referidos hesta escrit.ura.

sempre possuiram Os referidos
prtdios, em nome próprio, sem

a m·enor oposição, de quem quer
que' fosse, posse que. sÆ'mpre

exer�eram sem .interrupção e os­

t,enslvamente, com conhecimento
oe toda a gente, sendo por isso,
.uma posse pacífica: continua e

pública, pelo que' também 08

adquiriram por usu.capião não

tendo, todavia, €m face do ex·

posto, possibilidade de compro­

var: a re:er:da aquisição pe!os
·nlelOS normais'.

_

Está conforme ao original, não
Lavendo, na parte omitida, nada.
em contrário ou além do que se

cl"rtifica,

Secretaria Notarial de Lou�é,
25 de Ju:�ho de 1972

O 2.° Ajudante,
Ferna;n.da Fontes Santar¡a

Um ,monte com casa de habi­
tação (6 compartimentos) ar­

mazém, garagem, dependên('i�il
agrioo'as, ci.�terna de 150.000 I.
di! ãgua, quintal bardado e fa­
zenda com 3 jelras de terra d�

semear, com árvores de frutQ.
$ltuado na Lagoa de Mornprolf>
8, 3 Kms. de Loulé.
Tratar com o próprio: Largo

Dr. Oliveira Salazar, n,O 2 ou

pelo te�f. 62110 - Loulé<

--------_ ...
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NESTE JORNAL



8 A VOZ DE LOULm

• • •

f conñnuarnos. Oia raR6s dia, contiouernos. A Imprense,
a Hádi'c 'e a Televisâo, bombardeiam-nos O'S desqraçados ouvi­
dos corn a's notlcies quotidianas sobre a's gu'e��,s do Vi'etname,
-da 'klanda, do Médi'c�Ori'ent'e, da M'rica ... iE, InQ coração feridO'
destas tragédia's do rroseo tempo, o homem contínua a corner
'e a beber, a sobreviver 'alheio 'à paz é eo amor e à ju'stiça
que deveriam ser 'as metas primei'M's de toda a bumene con­

dição.
,E estamos nisto: do 'Eg'i'pto vão-se os 'ru's'sos, perece que

pera entrarem os amerícaaos: o libeMI, MoGevem d,iz que, ,$e
f,cr .eleito pres,idente dos- states, acaberá ,I'cgo, com a gu'erra
que aniquila o povo vietnemita: o 'nQS'S'C minis�rc Mo�a Campos
afirma que, corn a tal taxa de oresclrnento dos sete e meio por
cento, alcançaremos o pelotão da Europe lá para o ano 2000...

,

Nestas dolorosas ctrcuostêncæs, resta-nos a esperançe
(essa velha amiga) de que hata para aí algum pels deseonhe­
oído onde possamos verdadetramente ·real,izar as nossas aspi­
,raçõ,es ... nem que sela aquela terra para onde 'c poeta des'ejava
,ir � porque tá era arniqo do Irei ... II: que hoje, 'sem a «cunha» /

de 'algum maqnata-rnonerca. é bem difíoil mantermos II poslção
vertical '(centrá'ria a muIüssimO's 'e desvalœdos quadeúpedes) ...

SEQUE�IRA AlFONSO

OUTROS VENTOS
,

Quarteira está finalmente, il

atravessar 'e mais auspícíoso
momento de progresso. Novos
hõteís, restaurantes, blocos de

apartamentos, vilas e zonas co­

merciais a afirmarem de forma
categórica e Indiscutível a abas­

'tança e a esperança no futuro
turístico desta bela região de

Algarve. ,

Finalmente parecem ter aca-

bade as más influências que,
tanto contríbuírarn para retar­
dar e desenvolvímento, quer ur­
banístico quer comercial de

Quarteira. Era raalmente con­

frangedor o estado em esta pe­
voação se encontrava. Corner­
cialmente 'era, se não nula, pelo
menos bastante medíocre, a sua

(Contínuação na 7.· página)

A propósito de QuorteirQ,

Às nossos filolfmónicos
e a F. II. A. T.

Não há dúvida que a F. N. A.
T. Æ:stá a realizar uma valiosa
ca,mpanha de revigeramente das
fi'armónicas pertuguesas, Ae
nosse conhecimento é e!a a mais
idónea entidade eficial que Está
a dispensar ae declinio das ban­
das civis o meTher dos seus sao,

'lutares auxUies. Cencursos na.

cionais, -festivais de música pe­
pular, d€:Sfiles, ,cortejos, etc., bem
tem side a sua benemérita acç.ãe
s,)cial a dar vida a,o meio fi'lar­
mónico de País.
Lou'lé algo tem beneficiado

c:esse prestimosO' património se­

ci�¡ da F. N. A. T .. As nossas
duas bandas já vão sentindo ea­
se carinhO'. A «UnIão Marçal Pa,·
checo» - Música Velha - e a

«Artistica de Minerva» - Mú.
sica Níova, estã.o a viver certe
'a:lllbi.ente estimulante que não é
pa� desprezar.

-

«A Música Vel.ha», auxiliada
substancialmente para o seu

reve fardamentO', inscreveu-se

nO' II Grande Cencurso Nacienal
de Bandas de Música Civis e fet
até à segunda eliminatória com

bom apreveitamente e cenq,uis-

«O Cozinheiro)
vai fechar?

Nada está ainda derínttíva­
mente concretízado, mas tu do
leva a crer que «O Coztnheírov.
um des mais oategorízades res­

taurantes de Quarteira, vai en­

cerrar as', suas portas ---'- .para
ser substítuído per uma .agêncía
bancária.
Na verdade, pele que se sabe,

as negocíaçõés .. EStãO', a procos­
sar-se, 'e .parece inevitável que
.a bela localídade quartetrense
vai ficar, privada de um restau­
rante magnificamente bem Ioca­
Iízado, mesmo no centre da pu­
pulação, para que � por outre
lado - pessa vir e dísfrutar de
um benefício' que se vem tor­
nando necessário dia' após dia:
urna agência bancáríà que possa
satisfazer e <Intenso movimente
dos turistas, e das gentes da pró­
pria praía de Q.uarteira.

,

Assim; se tal realização se ve­

rificar, poderão os quarteírenses
lamentar, e .encerramento de «O
Cotainheire», mas regoztjar-se por

.
. .

.

(Continüação na 6." página)

Movimento
Pró -Unlversldaâe
no ALGARVE
Noventa e sete 'lIstas com mais

de quatro mi:l assinaturas, de
algarvios que àpoíam e «movi­
mento» pró-Uníversídade no Al­
garve, juntamente com dois re­

latóríos elaborados Drs. Jesé das
Neves Júnior é Luis FlTipe Ma
deíra, feram entregues' há dias
no Governe Civil de Faro para
futura entrega ae Governo cen­

trai .

. Deste modo, novas perspeetí­
vas se abrem para a luta à(>s
algarvios em prol da Universi­
dade em terras de sul E no pro­
cesso agora ooncretízado, teve
acção reãevánte e Círculo Cultu­
ral d<> Algarve, organízando ce­

Iõquíes, mesas - redondas, todo
um trabaho verdadeíramente ím­
portante, que há-de forçosamen­
te dar seus frutes.

Um produto da rede distribuidora P�OLAR

PINGOS

POR:

a) Haver um prédio na' avenide 'Infante de Sag'res. que
não dispõe de 'en'erg'ia eléo�r¡oa Is'ufioi'ent'e para que o elevador .

possa 'a,loança,r 'e ,último ,andar? ..

b) !Nã,a ter Is,ido autQri7!ada a ,instalação de um� esplanada
Iju,nto à praia, por 'uma OB'sa cO'meroial, ,enqu,anto não se -vi'u

,

,ebstáculo pa'ra que uma barraca ,inestétioa e des'neoessária tos'ae
,impedida de If,ica'r focaIi,zada em ¡f'rente de um hetel concorri­
díss·imc P'Cf turi'stas?..

.

ç) !Não Is'e cu,idar da p'Mia? Então é pra,ia QU um lodaçal
dia li! dia orescente? ..

d) ,DuMnt-e a nait,e, nã'e 'ha,v'er qualquer .espéoie de pOlicia­
mentO', dandO' a7!C à's ma,is p,rO'váveis tropelias? ..

e) Ainda lesta'r «plantade», 1unto ao mercadO', aquele
horrível, casarã'o, que ainda por oima 'lá t·em um bon'eoo a cha­
ma'r a atenção de qu'em pass'a? ,Ou ,será p,a,ra espaot8Jr as

ga'ivota's ? ...

f) ,Esta �ista oontinua'r de vez em Q'uando? ...

(Continuação ne. 2.· pá¡1.na)

E BOM
QU� SE SAIBA

AO' contrário do que insidiosa­
mente se tem propala.de, os ce.

merciantes de Loul:é não são
centra o fim - de· Sfmana. Sim­
plesmente nãO' desejam que ve­

nha a ser praticadO' de ferma a

p!',ejudicar uns 'em beneficies de
outros.

O GrémiO' de ComérciO' de Lou­
lé aceita o 'fim-de-semana, mas

aguarda deciSão da Câmara Mu.
nicipal de Loulé.

...E o Izidoro ficou
P€tSde há alguns anes a esta

parte que se vem desenvo1vendo
ferte .pq1éID,i,ca quante à {'Q{fstên­
da dos' 2 caféS-restaurantes qt'e '

Sf '¡¡Ituam à beira mar em Quar­
teira e feram es pioneiros de tu­
rismo naque,!Ja. agora tãO' fbres_
cente praia.

.
.

Hã quem afirme convictamente
que ambos ainda são necf!ssã­
rios perque são um :Jugar end,'
[,(.5 pessoas gestam de estar. Ou­
traS pessoá,s dizem que aquelfls
barrlllcas já não têm raJzík> de
:existir ilUma praia cerno Quar­
teira..

A verdade, p.orém., é que- Q

seu aspectO' tem melhocade een­
siderávelt e cónstantemente e o

ambiente acolheder de ambas
atrai a preferência de seus ciiçn­
tes sempre abundantes nQs me'­

ses de Vera.o.
Ji: pessivel que. e ritmo dé:

construÇão à beira mar e, ,por­
tante o aumente de estabeleci.
mentos de nivel, venha a IlIcabar
cóm as barracas que ta)ve� pos­
sames chamar elegantes., Mas
entretanto o Izidore e e Cald­
nha vãO' ficando. '

Parece que foi pre-cisb, travar
urria ,dura «batalha», mas.,. fi­
caram mais um ano.
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264 - LAGOS � Telef. 287 - PORTIMAO -. Telef. 148
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DISTRIBUIDORES. EXCLUSIVOS
. . ....

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAiNHAS NETO
_..

� Com. e Ind., S" A. R; L,,:
.

Telex' 01433 - Teleg. TEOJr - Te1e{ 8 e 89 ,-'Caixa.Pest\ll l�
S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

um cartãQ de visita
vulgar

.

Prefira-os em alto
relevo. ou em" corticite
ENCOMENDE·OS NA

.

Grãfica LouJetaua

A propósito de Turismo

o ALGARVE
e os vôndctos .• �

:Ill ponto assénte que e Algar ..

ve é uma região de paisagem
bela e variada e de clima in_

cemparável. Em quillquer época
d<. aIlJO e encanto des seus poen­
tes, e azul impar de céu, a tepi'
dez e e verde esm.era'1da de seu

mar, a caricia das suas areIas

deuradas, e esplendor do recorte
(! a ce10raçãe matizada das ;:luas

falésias e a perenidade da sua

exposição solar sãO' censtantes
que nã.e -c:ansam e fasçinie sp_m­

prf' renevade. CÊ urn vc·rdadeire
mundO' ,de beleza!

-

Mas nãO' há «bela sern senão»
e para :lã' dos dot�s que a Mãe

(Centinuaçãe na 4." págfua)

Aqui

•

,Esœve nO' Alga'rve o Lord dO' S-e�e ,Privado ¡B,ritânkO',
Geniooe de s'eu .n-óme. Safba�s'e que is'er ILerd de Selo, ém
'Inglat·erra, é, \'lQb '9 p'O'nto de v'i'sta da 'h()n�, muití\'l's,imo ma,i's
qu'a p�esident'e do ,oc}ll's'elhe de admin>i'stMça;o da Companhia­
- ,DQna - Oi'stQ - Tudcl IDaí, lõgicamen�e, que ,LQrd ,Giall'icoe" t,i­
vess'e s'ide ,r,eoebido rom as 'praxes isocia'¡s 'qu'a merece quem
des'empenha tã·e a'lt'e ça-rgo em paí's nQSS'C 'sH'ade desde s,éil1p·re ...

IToda�ia, dada a Csa'restia de vida aqu.i no Al9arve, não
fica,rá mal qu·e f{!çamos vetos de que Lerd do Selo s'a saf.e
des�as' pa�ag'en's siem lhe aplicarem c sel,e, q!.le Q mesmO' é di·zer
s,am lhe ,¡.jmpa'rem as neumáticas lI!,lg'ibei'ras 'em trcca dum
'8'onam'e '«God Save the Queen». ",

'

• ,JOSé AUGUSTO·

IE ,já que ,fal'amo's ,de pes's'O'as cél'ebres, porque' .oão uma
,r,efe-rência a 'um t,reinadQr de ¡fu�ebel, que neste pals é figura
cent'ral de '�ntindáy.ei's' di,�wssõ'es? ... Poi,s, 'em ¡Leulé, mái,s pre:.
ci's'amente nO' <(Pa,�¡'el'c 38», �'ÜpámO'¡; há d'ill'� oem o t'reinadQr
J'osé "August·o, alf'itig'0 ,int'ern,aci'onal (1.0' IB,enf,ies e acwal 'respoOn­
sáv,al pe�a Sefecção NaciO'nal -de fu,t'ebol. -D:evoMva ele,: I6ITl
(·itmo' 4 x 2 Í< 4, ün's· ¡fresquinhos 'salmonetes dignos de grande
pena'iidade ('oast'ige máximO') ... !Nó ,entanto, ap6s o apet,itos'e
,rap a'sto , um nes's'e ocnt'errâneo achou por�bem ir pôr () seu
aut'O'móv'el 'em fr.ent!e ,do veículO' -do oenhecido despart,j.sta -
e prO'ntO' «bate chapas e tinta's lJ'Ia·rca nãO' sei quê». 'P'erante' o
,incident'e, Jcsé Augusto nã,o p'erdeu a oalma e 8,f,i'rmou:

- Ant'es -um ar,�nhãO' em blUlé qu'e os os's,inhós- todos
pa.rtidos no próximO' ioge da Selecção portuguesa.

Ah: este Zé, sempre me s'a,iu ,um patriotal


